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O cadáver desconhecido 
S I LV I NO S I LV E I RA 

A vitoriosa Ignoramos ,e oas Faeulrla­
' seç!lo Ilustrada de• da irrequieta Ale:na h •, 

do •Correio da da portento•• América d" 
Manbil·, o ou- Norte ou da rediviva França. 
ptemento Inter- tenha buvido idenllco gestu 
g r á fi c o  •Sln- para êsses parla• da s<,rte. 
gra•, das sex que morrem na miséria, trls­
tas-!elras, aca te• e apagados anônimo•.. 
ba de publicar Homenagem divina e buma-

Ointor-Oerente :  AVELINO DE AZEREDO 
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a homenagem tributada ao na na esseocla purisolma d11 

N. 1 .9 1 3

ALIMENTAÇÃO DO Esc 
Ucaçao e •ca<.láver desconbecldo•, e m  caridade cri•lã. realçada com

!missa mandada celebrar na o vert,o lucan,lesceote de Hei­
Igreja de São francisco de der Gamara, lumioar do ma 
Paula. por iniciativa dos alu- itistério e da tribuna sagrada, 

Human,15mo-
no• do primeiro aoo da Esco- na senslvet e,·ocaçilo do "Me

- 1 /Hses elementos. No mo de 
Este problema niio é _apenas 

I 

Rubens Falcao I Jàneiro uma estatística re-
brasileiro, porque é um\'ersal. , rente evlctenciou que 89 u o 
Nos próprios Estados llnidos dar'?" . dns escolare, ncima dos tre: 
aR autoridades se preo<"UPf\tn No Brasil ? numero de es# 

ze anos recebem pela numha. 
com êle e na Inglaterra. s�- colare"l subahmentudo!- eoos umo. nlimentacllo insuU··ienlí�­
guo� lemos em . um3:, corre�� 

1 
titue um do.s s{'rtos fatores �ima. Se isso ot·orre na mais 

pondencia do "Times . o �o- da repetência. Pode m_esmo culta das nos-1ns capitais. q_ue 
vêrno espera incorporar a dizer-�e que eotra.. ein !ºdª ª diremos �da vasta hint?rlàndm'? 
alimeota('lo à educaç,lo pro- ,·erlllcaç,w estatfsl1ca sobre o . 1 priamenle dita. O roroerlmen- rendimento do ensino . . Está As caixa�. csc�lares;

1 e�
º
J � 

tn de leill" e refrigerante aos demonel!'ado gue a �r,n�ça, 1 bem . or�anizada. • 
p o  

·\ra alunos é- determinado às auto- em cujo or�amsmo haJa \'lt.a.· ,contnbu1r ehcazioente p, 
ridades educ.acionai-1 do pa_fs. mín&s. albumina�. hldr:at? de 

I 

m�1;bora d? esta.do de -�ubou 

"Assim -:- acentua _a corres carbono, gorduras. ass1m1l.ará trH;:lo da_s no_:-.�t;-s , cr�u�a�: 
pondêoc1a - a alimentação muito mais fâc1lmcnte a 10s- PoLicrüo ir n1a1s ale IU Jm 
nas esc�las deixartí de repr�- truçQ.o que outra qualquer a necendo roupa e calçado à� 
aeater simplesmente um ali- quem faltem ou eocasselem necessitada,. 
vlo. um consôlo à !orne das 
criaoças. um· mero recurso de 
encher o estômago com algu· 
ma coisa. Comendo bem e 
aprendendo o que coo,-ém só· 
bre llllmentsçilo. as crianças 
ae tornarão. mais tarde. adul­
\0$ capa,es de escolher os 
allmfmto!\ maffl ricos e mais 
apropriados às suas condições 
orgânicas e de modo muito 
maiS' inteligente e racional do 
que os seus paib e a\'ós··. 

O ,·ice-presidente WaUace. 
em seo esplêndido livro "0 
aéclllo do homem do povo", 
pergu111a: "l\il" é já tempo de 
reconhecer que, para crianças 
em fase de cre::,cimento. uIL 
padrão mlnimo de nutril;ãO é 
1lo lmportant<> quanto um pa- - ---"'"'===----�-;::.;.. _______ _ 
dito mínimo de lnstruçllo '? 
NIio é tão importante dar à 
juventude corpos sadios e ro­
bulllos. corno da,r-lhe educa­
çlo ? Se podemos despender 
108 dólares por ano para dar 
l1111trução a uma criança, não 
004eremos. despender 15 ou 
20 no me9mo p�ríodo para 
proporcionar-lhe condições li­
- que lhe permitam estu-

- Carlinhos. contin11a t�o azul na «Boite» ? 
- Que esperança, Lm ! · As coisas estão é multo pre-

tas, lnclüsive para -0s autores do duplo bomicfdio. 
- Mas, nã:ó se apresentaram êles à Policia acompa­

nbados de sew; advogados ? 
- E" verdade, roas ignorava� que havia siJo decre­

tada prisil.o preven(i,•a contra êle,. 
- Então receberam um golpe de 90rprês11 ? ... 
- Exatamente. e não saíram nem pela frente nem 

peJos fundos : !icaram guardados na prisão. 

,la de Medicina e Cirurgia do mento homo". 
Rio de Janeiro. A ce !monta rell�losa lôra 

r'Al",U,NDO ESTRf::LA Transcre, e:nos, com a de- c
l
elebra

l 1
""· sàba

ld
d o  lll

l
lim

d
o, num 

' " vida venia, os seguintes tópl- ' 'ª tr • e. emo ura• o e uma
cos : chuvinha miúda, hoperUnen-

0 homem tem sido aponta te 
do como o lôbo do p,óprio "NINGUÉM ainda se lem· Seolia-sc palrar no ar am-
homem. -homo homlai lupus• brara daguetes pobres ind1- bien,c daquele templo de en­
e a humanid-ad,e consider.n1, gentes. Criaturas abane.lona- �tn,, a :-.lntoola de coraçõe-:-,. 
unHL perteita e eterna co11tr�L das, sem amigo, 8em quem agitando ,lo roais obscuro fun-­
dição. Enquanto promove u� lhe� preste a ho_mcnage-m ti- cionúrio, bubltuJdo ài llde!t 
guerras e us lums fratrl�iilu� nat seres marg1f)a1� c u j o �  diuturnas, aut ,JT1'\tícr,, indlt�­,. inventa arma--1 11101·Ut:1·a corpo.;, após a morte, s�rvem rente ao conla t de cadave­
para ,i�btruir�m chlu.i.lc� t.· po às fnvcstig:nçõ .... s cleotiJica_s. l re:-t. �o ilustr.e c.l1n:!LOr, <.lr. Abe­
pula..,:õ�s inteiras. ô hOntd-tl �o mun,to a.tua�. on<le so hâ I ianlo tle. Hr1lo, .HO mais Jl�­
traUalha ince?ibanlemo.nt� par lugar para o ego1smo, onde O tinto dos cuu\.·idad�. 
d�scobrir nova� técnicas: C 110· ::1eut1mentalismo é en

n
· r..ado 

vos processos com qu" pos como traqueia, é como 'Cnlc Dczen '" de Olhos rnoreJ11· 
sa triunfar sobre os ugt�11t� e ao mesmo tenipo cun ort.u tio.d de l�gTimus, uotadameulu
agre.sij,lvo! e. :,ôb:-e. HS t.:<.Lu,-.a� dor constatar que um g.�up11 eulre u� reprcscntaulel!J tlo
perturbadoras d,, s•ú le o ,1, ,te Jovens futuros meµicu, se��o'"!llel"de fadigas e emo-b e m-c..s ta r da hu111.uuiJad.e lt·mbrou-se de mandar cde <t-

Nuaca se deix.ou. de peus,u bro..r mi�sn pola alma do ca- ções coruparavels us do 'Ç'er­
na descoberta do elixir li, , Jáver d�sçonhe�ido'·. dacleiCQ mestre, - na ex.pre&­
longa vida, e nunca ije deixo" Há doze ano,. precis�men- ai\o sl!(ntlicatlva de Roberto
de lazer tentalirns para 11u- te. o CORREIO DA J.,AVOUIU, Lira. publiciata e jurislA ""
mentar a duração du ex:!:iitêu- em sua edição de 16 de no- renome, reterindo�s� ao jubi-. leu do prol Frederico r,;,;,,. c
uü'm cienti.8ta russo. Bogo- ve

õ
mbro �e

M
19,l

!
l, e.s

ta
ta
ã
mpava a Uma aula encerra dias inlei-... , d cr mca am es ç O como- ros de coosulb de pesquisa moletz, J.wgou ter prepara o vente", em que reglstâvamos : · d edltaçl\ ' 

b d ·  um sôro que teria a virtude ,. . . e m. o, acompan an ti 
de prolongar a 1ida até nos 

1 
... O p_rol. Erro iro de _Lima, 1tned1_atameote us pro�resso1 

150 anos ... Mas êle mesmo se catedrático de anatomia da da c1êp.c1a e da técnica. ao 
foi, antes de atiog.ir 06 80 Facul_dade Naci�nal de Odon- con9uistas dos métodos de 
anos!... tolog1a, da U01vers1dade do cnsmo, readaptan�o -se, cada 

Inven:ou-se a bomba atõmi-
1 
Brasll, com plena anuencia da ano, às con1i<;ões de receptl• 

ca. cujo poder do destruiç,io mretor}a e da respectiva Cpn- v1dade e de b4se do� ahlnoa, 
é formidável, roas agora já 8e gregaç!'º· mandara c

�
ebrar 

I aos rumos . du carre1ru e dli
procura aproveitar a energia n_o anl,teatro dêsse es tlele- vida. Depois da cla••e. •Ao as
nuclear como iostrumeoto ue Cimento de ensmo ch1 apitai respostas aos tua!� autono­
progresso, como elemento te- da Re,rública missa. de ·•re- mos e ct:rios_os, os subsid i, _a 
rapêullco e como arma con-

1
qu1em , pelo su!rag10 das ai- aos mais aplicados. I\S exph, 

tra o terrível câncer. mas daqueles cujos corpos cações aos mais deficiente,, 
Fala sei r.iu.íto na d�!'lcober· serviram de estudos aos seus os conselllo:J aos mais desa .. 

ta que os cientistas fazem de 
\
alunos. Era a mais palpitante. tentos e relapsos. Este• ,  s(or­

novos medicamentos. chama- a mais comovente manifosta- ços, qu,  não têm ho1á i·>, oera 
dos antibióticos, que estão ção da solidarieda�_e humanu. 

l 
sede, abrangem as aliviuaues 

Realcemos u subJ11ne alcan-
(Conclue na 7• pflgin ) 1 ce de sua finalidade. (Ccn:11.te na 7" pág:1111-,) 

Plfio seu passado de l11tas e vitórias,_ que lhe DAQUI E DAU... ros . Conjuntamente, tendo escolhido o local ma is tornara� o nome con�e:1do e ad�1rado po� conveniente para se construir a :iede, que será tôda parte, pela s�a lTadiçao de gloriosos_ feitos 

o I 
, • na antiga praça de esportes da rua Otávio Tarquí-nos_ cam11os esportivos e brilhante atuaçao no guassu seu an1ver nio, ela expôs aos engenheiros-arquitetos que se m_e10 s0�1al. além �e s_ua conduta que sempre se - apresent:irarn o que tinha o propósito de cons-di8ti_ngu1u pe_lo �qu1llbr10 e serenidade, pela ele- , truir : urn'l se1J a :npla e c:rn!ottável, com tôdas vaç.ao e el':ga�c1a, conserva�do-s� realmente como as depcndêacia, neces:.ária;, dispondo ainda de�m9: assoc1açao que conquistou Já, por d1re1to e · ·l:i 'o.i · · · � d · · Justiça, uma posição de relêvo adumávei. 0 E. C. , • 1 

t 

p1sc1 a e g1 s10 p,1.1 1 J0
0

J

0

S e basquete, vol�1. 
Iguassú agora que está co d 41º sar 10 e seu(1 prOJ e os 

etc. Depois recebeu o club-, para exame, tres 
aniv_ersàr!'J de fundação, s:O��::ª:r,g�l�o:�

u 
com Ü 

estudos do� referidos engenheiros-arq_uitetos , _C?l!I
aa simpatias e o conceito que desfruta, sobretudo as respectivas pr_?postas p:ira o pr�Jeto defrm_t1-
na sociedade iguassuana. Ptolomeu Trindade uc vo, sendo dois _?esses estl_ld?s �prec1áve1s, .sati�-
chegou aqui ao tempo da velha Maxambomba

q 
e 

A r a u t o fazendo q�a�e todas as ex1/.!'enmas do Iguassu,  ql!e 
reuruado-se logo aos filbos da terra, ainda de cal-' tem o ob1i-t1vo d� construir uma sede moderna, 
ç�s curtas. tratou de fundar O lgua.ssú, não pode-

\ 
diverte e se sente le)iz no ambiente há-de r.:i-

, 
capaz de 1JrOporc1?nar o lll'.l1or c onfôrto a seu 

ria ter calculado, por certo, que a semente então ceber de braços abertos, para homen�gear coii- grande quadro social.
atirada ao solo com entusiasmo iria germinar tão d1gnament11, os pioneiros do clube aqueles ue . . bem, crescer e !_rondejar magnificamente, para ÍI' ' no passado, com es!ôrç , e Jedicàção incom�m Para uma escolha cr1tcr1o�a dos e stud?s apre-produzmdo depois. pelos anos a!or 1 e sem inter-

\ 
colocaram as primeiras pedras dessa casa c : sentados, a dire toria resolveu convidar t'lU rupção. O$ ap�ec1ados frutos qW) só proce<lem de me, que recebe em !estas e acolhe tôt.la a !a 

n
ir hoa hora _os engenh eiro s  Bento Santos de Almei­gestos espontãncos e sinceros, de inichli\"!lS bem iguassuana : 0 querido E e lguassú que at .t 'ª d.1, 01·ac 1r de Sous., O. i veir:i e Rui Barbosa daorie�tad�, de sonhos . que se transf ,rm tcn em sa a fase talvez m:iis i llipo;·tante d é  sua c�is�i�c Silva q ue. _em comiss lo. ap.í, duas reuniões c m

:a�idalle, d e  nobres 1dea1s que um di .l s e  conJ eia, po1�, baseado 110 8 �11 créjit'.l e s e  ,.1,·o d 1 co- que _se. d ettvc..am co_ofroJtan_do aqueles trabalho9re izam. 1 }aboraçao de seus assoetados, cnti·a c�rajosainen- , pre_h rnin:1 res. conclu1raf!! una 1unemente por pre-
Pela rim . 

l
t.l em campo e ai se o rganizJ. pira C Jn uBtar j

!er!r. º. estud �- q�s aqu1t�to3 I-Iasls:el Goltsman e 
me�e r

r
� 

ye_z, como se faz hoj-, oportuno-, n�vos e belos tent::is eni r.icliz.1ç,ôes que \ej:im Ph1luv10 R. _ i;1Jho . .  ,t quem �everiio fazer, no en­
lguassú r 

es_eta se O dta dos "."t-ter:rnos do E. e., dignas de seu pa�sado, <\ ic sejam a glóri \ de seu ! tan10 , por rnte�mJdlo da d 1Ntor1a do clube, uma
ta e br: "_un

:n, 
o-se sob a glorio,, bandeira pre- phsente e futuro. 

I l série de suge ;t•ies par,t que o futuro projeto da 
pensamt��ª· 

raternalmente, alguns embora só eml
\ I 

ob,·a, corno acre.l1tam . at�nda melllor às necessi-
mais duroi :�1�':i[tº

d/�ueles qu�. nos tempos, SentinJo de perto us nepess idaJe; do 1 . 
d.1�es

c
d't famil_iu Jgll.issuana. Eis a razão por que

ção •o cl b rgan1zaçao e manuten-• há muito ·e , . e u:ic. que o e.. . lguassu, eni pleno m .i3 do seu 4l • anivér-
parte soc�at· o

t
:"s�rti�n�

e
�: . esp?,\tivo q uanto na'

l 
lôrto que m;r��o 

O 
n��u �g�i

1
�.1�s

0�;"{8ºer: 0 _co
�

- slri�, vivi!_ º. p .i_rioJo talVl}l mais sérto e de cisivo 
taram solldillcanct· lhe

ª1� 'ª iosos lh" pres- mente nos dias de •r.1 d 
" •  prt.ncipa · de soo ex1stenc1a, um.a vez que se empenba jo-

o ,uste.nµ,m e 11 :
'· . as bast,s que :unda hoje do E. e. tguassú dcvi

g n e,
� 

l.lSta�,
. 

a d1retor1a gaodo todo3 os seus recur.-o,, numa campanhà gl-
1mpulsos para � !,�ª���m �ovo$ "

i arroiados scmbléia geral i'niciouú�".1tºt;iitorizaJa pela a�- gantesca p.:1r:1 reali21.:1r a su I aspi\"açilo máxima : a 
gra,.ndeza. g O numt,roso �:·,tlr�s:�? t�ent7 e i de sócios propi·ietirws Q;º teve 1��;ri!;;?�n:u âºn�t�çii:>_ d1 sede  pró;>ria. E, nesta h ora, tom,1-!).liJ:O� que ali s.- c·oogrega e' eonvi� ,

'ª 
q 

'
.''. f vi l

i 
vor"vél. tanto que a pr,·meira emissão d ,  ft 1 a

- :i / 1.
e{'s :i > e _posta em movimento a idéia, nil,o 

i--:'.'""" ____________ "_.:,:
u

_:
"
_ª=

1
.:_

8" Já se esgotou, num total de um milh. d e . 1 u os 1>0 e a t 1r a união que f4z a fôrça, oer;n a coope-

\ A . ao e ( ruie1 - ração de todos o, 1guassuanos para o fim comum. d n1. 1 s s ã  o � 1 N .,, .. 
\ ao Gi n a s i a l "" 1�-r.�u1T� 1 cs. ul

A
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Preparaçno cllclonte �,a O . ( U A N O D E ": /J S I N O 
'-------------------

-
-

-
-

-� 

r" ' exames ti\) ndmi�sào no GI n 1 1 N . SECE PRÔPRIA I RúA 8E lNA1DJN 
. 11 ' li  - · orns tnr111n, pela manhil e :\ tarJe 

_________ ._º __ ""
::
E

,:_
LO

.::.
, HSI a 1711 - NO /A I ú \ÇU - E51 �oo 00 �I.) 

.., 



COllREIO DA LAVOURA 

����!�:��:.i�!����::�������� �-Wd 1:�f��1
1-pe11ho llu 001111s:i1:Qo de s 111.lora� 011entulla. urnds e�te ano. 1 elxetra. vai reallzar-ee. sob por d. ,\ngela Gu

. 
,mar.le•. E

_
•l>N,l·SC ''"º ll grande lesta, 8 e nção consoladora O palrociolo dR& l,oju Mara- '

I 
realizar se a 20 do duze rubro, proporcioue multa� nlegrnu e a <·anil. graoclo •!ilho,, . cm be-mai• de 3 mil croaaças pobres. Po, JOÃO (H/1\IARÃES ne!·clo <la l"alxa 1-.Mcolar dn Na proxima qulnta·feara. às 1:-, horas. n:1 sede do N.1o m,i\dtrih O ,otriml"nlo, G.rupo Ha.ngel Pesllna. Torna lguassú havt!ru novu rounJào p�1r,l n eutrega das listas. � ,�mb,a,4, tsta alecn• · r..10 parte no reretido •show•

Enc.>1 �ra n-s� no Livro de Ouro mais as seguiotes =�:a��e� :"�'>º d:�� �=nho, :ºJt,;J,�u{,��!�,(�
.
ª 1t ut10 Tup, , asoloalura� · 

• • • Será •nrleado, entre 011 nú-Mecanic& Cuioca Lida. (cel. Floriano Peixoto) 2.000.00 mero& das eolrad•a um coJ, 
�1!

10 
�::�::'r�f d� º�!�N:1r����1:�� i;:ri�to�" Me

lo) 
} �:&; ��:2�:��:::·. o to,oçlo. 

chão de mola• Dl�loo. 
l moblliá riu Monteiro l OOo 00 • • 
\"ttlcln<"tt \1dal Grl.ltlo l.O<.X>.00 M tia voltar ao ,e: caminho,Pneu General {• . Lima) 1.000 00 torna-te humilde )vam Vignfl 1.00-).00 qut a hum,ldadt Manoel Lmz do Andrade 1.000.00 , o carinho Joaquim F,•rrelra 500.00 :Jo p,rdao . •

Josc Augusto IUllelro 5<JO,OO 
. l tal_o TorinJ 500.00 

G,l,011 ll�c!liJ O,u 500,00 
Total da lcrceiru 1>ubhc:1çuo 82 5'IO,OO 

-9,1.500-:ÕÕ 

Cemo olf'ttnda minh.,., esta Un(.lo COn• 
s.1ladora lembra . mais dooct é a dttivtn· lun de que:n ama do qut a Tthc1d1dt 
tem amur. 

Novo delegado 
de Policia 

Em Novh Iguassú os dele­gados de Pullcia não pantb. O dr. ltalo BHroni antes de •csqut•nt.Jr o lugar.. fui tranl· fe1 1tJo p , a  N1l6poh1, sendo aqu, :,ubst,t�ut,, pe.o dr. Arnil 

festas do aniversario do E. C. lguassú 
DATAS INTIM-..S posse. 

�e1 Iheh'lid, que jâ tomou 1· 
Hoje, quq t, o dia dos ,·eten,nos do E. C. Jguassú· 

cum pre-• ., o seguinte programa : hasteamento da bandeira· 
P.Bla manhã; joge,, de vcllei As 16 e basquete às 17 horas. 
com o Mesquita T. \:. e o Serrano de Petropolls. respectiva­
mente; sesa4o solene às 18 boras, seguindo-se uma mesa de 
doces. Termlnarà o dia com um sarau dançante. 

Dia 17, sesslo solene, quando serão entregues os pri­
meiros tltulos de aoclos proprletarlos jà lntegraltudos.

E dia l?l. aabado, o gn&nde ballt, de aniversario do olube. 

Fatos Po l ic ia is 

Fizeram anos neate mês : ----------
9, menina Suelf, tl!ha do ar. Torneio de estimulo 

Saul Soares e de d. ,..ndorema Prosse�u1n,lo esse torneio da l'osla Fonseca Soares; .. 
9 d Nice l'ruz de s O u s a  de estimulo organtudo pelo 

VI • é
. 

'edposa do sr. :SOvlo Mesquita T. C .• houve quinta-' gn : feira mais clola Jogos. um de 
\ 

l
&

né
, • Ir d Andrade volel feminino llntre o 1° de ú, prol Alta . e • Maio e o S. José, saindo este residente no Rio, vencedor por 2xO e nutro de 9, ata. Arlete Pereira San- volel masculino entre o 1 • de tana; J ..... _ d Maill e o colegto Leopoldo. 10, meDIDa tva, ....... 0 obtendo este eepetacular vt-prof. José Marta Nev,ea e de torta por 2xl d. Qulterln�a de ArauJo Neves; Para boJe. éa 16 bons, 11&-10, menma Suelf, fllba do tAo m11;cados 01 JOJO& !BC x ar. Valter Borg� e de d. Ali· 1• de \!alo e S. Jose x Colepo ce KIUer Borgbl, Le ld 

1 1 do to. menina LucOia, fflba do opo 0 •  

Moneu llorrlwelffletl 8 que 1118 ar. Oamar Teles Ferreira Coe-
N--M-.--.d------Depoll de ae deaenteader com a companbelra, de :ao- lho e de d. ldallna Cavalcantl a • ern • 

me Maria Manuelina da Conceição, o ar. Manoel Mariano Fi- Coelho; Nasceram n8 .iltim� ae,nana, 
lho, preto. de 24 uoa. morador em CabuÇII, embebeu a rou- 11, ar. � Go1111111; na Maternidade de 111 1assú, 19 i.com querozene e pôs fOl(o. A preaen&ando queimadura, 11, gem- Luiz Carlos e bebê� s('ndu 13 do 1exo ,nn-

1•, Zo e li" graat, 'leio para 4 bospltal. onde faleceu bo- Lella Mana, fllboa da ar. Alva- c.allno. 
depoli. ro Viana e de d. Maria Côr-

1 
· 

I .. _, dO 
tes Vi4na; 

ft conlredo ftB pOII 8, -·· 11, m e  o 1 n a  Id11Una Me O 
ª 

o mo&orllla Joio 'suveinl, panando pela ponte do prado;
M la. fl­trev9 de �llord ffoxo, encontrou ali, esvaindo-se em 1an iru!!.

d 
menln1�:'l:�1;::- Neto gue. o mDlortlla Marino Ramos Malheiros. caaado, de 44 

d � .
a
� Paqueltt Moreira· aaos, mur aiOI' DO Bairro da l.ua. Contou a vitima DO bospl e 

1: d H loisa Frellaa de tal que trabalbava co
r 

carro á.21 59 . . faen,10 ponto na 
C 'alho e:poaa êln ar . .\lber-c •Jtral. Trouxera de lflllllnl paal&l(e1r,,a de11C011becld011 
t ªa · de cvvalbu· qu,. cbelJwitlo na n,f., ponte, lbe deram - llru e J,iga O 

1 .. 
0

1'!:!m Neil Hamilton de ram-110 rou do carro. fub•in•lo em &l'gulda. Mal� tarde, o .., • . 
m<1torla1a Vai 111' Humberc,, encontr,,u •b&ndonado, na po11 M��l':i_

l 
-���. Duarte de te da p.,hlt, o carr,, da vitima. 

Car;&lbo, esposa do sr. Gul-
L111fOII uma l�a no peito lherma.ooo de ca�u; 

12. viuva lrineu -EnngeHsla 
Eaateralda Ben

l
Frelre Andrade, de 2Z anos, resl- de Suuea Neto; dente na trav. Beaedi , • a .. comunicou à Policia que aeu 

u. ata. Hermlnla Giraldo; 
Irmão Mauol!!. Beato Ire Amlrade. solteiro. de 19 aaoa, 12. Jovem Gilda Maria. ruba 
ealaqueara o ae11 conhecido Edmar Francisco dos San�,. do deputado Getullo Muum e 
d• l!:i aaos. Ea:neratda acompanhou Edmar até a rua Meu- de d . Maria Barbou de Moura; dunç.1 Lima. oade a ambulanCUl o recolheu e conduziu para 13, d. Semlramla 8ul11�l'S dt' o bo.ipillll, com um lerlmenlo prolundo no peltn. A PollclL Mawa. BIIP"I& do dr . .:;eba• eatraa<lo em dülpnelu, (lftndeu o acuAdo. tllo H. de Mato• Fllh11; 
-fOllwN da lponle 11a Hnlla Nir• �3: d�. ��;! �:zº1

�o l'\a11:I· 
Teroa·lenl. à t.� nte. Pedro Tu·are1 de Freltaa, ettu- rnento; . 1 1  dllllee. ele. a a-. IIIOn\dor em Trêa lt101, atirou se da pon- 13. Jovem José da s v a 

te na lloba, 11eata cld4ale, por aorle não pertlendo a vida Neto; 
1. d el,,tro •IIW.do n1111 n.,_ dlt alta tendo. :Soc.,rrldo ao hospital. 14. sr. Manoel \lar _ms e 

Nro ntirou-ae togo 4'1,ols. negando-se a eaclarecer u mo- .\zere.lo, a�go fuuc1onàrlo
l i /O qu'! o leYara 11 tettar o aulcldio. Jo ll'ASE; . 
L--6 .. - A11drade ArauJo 14. d. Orlln11 w. Pi:rlltra; 

- ...... u menluo L·Jlz I emendo. CASA \IENTOS 
A� *' Slln Rocbs. moqa\lor em Andrade Araulº· Ulb<J du t[ r'O:::.c

d��d 
º,1i1:t��

A 7 do lluente, realizou-se quelxot1 .. a q1111 oa 1',dnlta vialta1'8.111 11111 casa. de oude • e de _d. 1111 1'11 
11 reaame11to do varam roupas e varto, objetos, lnclualve o terno azul de ,·e1r11, 

J &o !Ir p.,...,1,a dos AJta mlro. em cu,loa bo
t.

ba&,1a mal• de mil cruzeiros. 1', er. ur 4• 1 1 Ageocia,� Reial fu110l0 11 r o • '! 
.......... a V lell•a, de IIOile de Y.statlsllca local; 

A IOll1 Sllvlo Martla1 de Aaredo, re11dente na F.atrada Plinlo U menino A1jªfrra
r:iu .,.T: 

CUado • .._ levou ao cunbec:llllento da l'ollcla que audaclo- 11II: 
do 

d�"'!: �m, 
de Oli'ffl aoa lndlvtduoa abateram de noite, oo l'Urnl exlatente aoa xo 

\l4:anio Peixoto. laadoa de aoa cau que dA para a rua Luiz du Uma, uma u ' . de auaa .,_. leiteira-. de bom po,1e, delxaudu ape11n a 

I 

Fazem anQa boje · 
.. llo animal.. OI p!1 e aa tripai. _ Mateo Jr.. Ilibo d� 
......... ã ••• M me11ore1 ,=r ::�.:drn� d . 

.,.._. Sala111e,

i

dente à av. Santo • Dumont. 735. - fr. Antonio de Lu°t .� A f'9lle!a • aua Iliba Leda, de 15 an_oa, em - ar. Vllton 8á Freire ��· 
......,.., ",e lrallf p tra C&mpoa, l'Nideote 11a 10-a - menlllo- t ulz M•reoa. •
......._ _. 21&. lla'fia parecido deade o dia 10 do cor· lho do ar. Luiz de Carvalho 

........_ • .....,.__ p u lllflllll'U ,..... eneoatradaa II de d. 1racema B a r  o n 1 de
- IÍli Praia 1le ae...-, oeDllaaldP •• _ _._ Carvalbo; 11 1 Prado 

nle _ ata. Mercedes 
:l 

e o · 
.. HdldL .1 ...-0 ama NASC MENTJ 

a.... Cúlldl. dfl 21 aoa. residente à rua Saklanba, 1 A 9 deate, nasceµ o menlllo 
a .,,.... ... qllolllla

�
lla .o NU amante o aoldido L air Luiz Henrique fllbo do tabe 

Pulo Jlunet. •• a a,redldo a ac,coa, lerlntli;-a no 

l

uao Radollo Quaresma. de 011
lllfrfz. velra e de d. Aldéa i.; 0 s 1 • 
--�---...;...;....;, ____ ;_ _______ - Quare1wa de Ollvelnl. 

P • da am -al· 
1 
ll um lota. l l ua Se- um rlplo de 

....... IH\ de 11 a 14  nlJla-se ba,ttáo ,de la Abls•se tlXSII rua 1111·I UU1911  -- JIU& lfl'· ·116 cerd11, 115$ Tra C' tr !l,11 Tro· 
._ ru. Tratar A av. lr ta ae no Bdlllclo C oz.za ea t:t�

0 

\lo':
i.

l . 
as 0• 

:s 
llaaddo l.:». c 1 la Ili :__' :;_�------, 

PIiho, Con1u/tor Jurídico da �ioc,H

o.-. Chelll Co111erclal8, Crlmlnal1 e frab11lhlsliu 
oi ) 0\ 8 lg1111• Ú llutMo .. lloUla. :s (ao lado da 1pe�Sa-=

n
,;:

to
;_;:,

.A
_
o
_
10
_

�
.:,_

-
______ _ 

QUIINZE A os
Dlue certo ,euador que vtvemoe nom mllado repleto de mllagree. 
Mu que alo n1111 percebemos da tala mltac,wporque ,ao por demala abaadan• 1 Qae aeda de 

061 •e vlonmos apena, um p6r-d•1ol ou u m  c6IInoturno lauxlado de eall'êlu ! Qo1o _,.'l'lllladN 11-carlamol dlant" do eapet6culo 18, lillda, a6 oc...._ moa um pàsaaro a lnuodu a llanata com aea ea-. 
::au

el��.
v�1:�nd� �� roa a abrir u pttatu aoa pd­

vKh
:l��anto palpltarla o conçlo dlaoàt da tala -
Entanto, a magia doa •ocaatoa a-,._ ....a vla,\o dlirla e repellda du eolaa A-tunamo­oos com a beleza do mlllldo com a IIINID& laelUllalla com que nos babltuaaula com aeaa d-toL E vai dai, talves, a •bectoll4 doa odealafa cuJqa ml•tério• Neoadem a eoatempfaçlo lalfalla da natureza, com tudo o que ela e-. 

-o-

Twvez aeJa por 1No qae I prim&Tera da vtda t tAn radlo1111 e feliz : porque ext.111 u- a6 Ta. 8' uma IIUle e• qu o cérabro ae IM'\'OII de 1G-11ho1 e o ,,oração ae envolve de tal alepla qae • h11 palavras para daacrev6-la 
O adolnceate, daalro de aaa pt6pl'la ......., aenle o frémito de t6du aa colau. Alilpa-ae - a música cauora dn1 ,...__ l!abe'f- - alimpidez do regato que eone. Vibra com a lolba ci• cal. Eocanta-ae com u pétalaa q• ae 1111nm. ..., bria-ae com a frqràaela e o pedume du llana. E' uma quadra em qae a lllteatln • mona ,._, derosa e em que todo1 08 -nteat_._ ae -­

vam para aempre. 
--

Quando ama ll1ba completa 08 _1lllma --, • 
pala geralmente Dia ae natlm de Jllllla. ..... -
bem tudo !No. 

Quando podiam, 1111 - ami&D de - la-., 
abraçar e derramar um lliaado de ._ ...,. • 
cabeça da querida 11111a. • de dl'fldlr u allplaa. 
Querem também 08 amipa • ......., 

11aa. nada u1a9 ,- 1!1o. AI - coflaa ­
cerram o aea ••••-•• 

A l'ftllilo que _ _. 1111 .-JD!m'II - de = COllle4;& a TIT•, ftllllnlllla a 1111111 du -­
dourai. 

Coalorme 11111A dito u fldllo, t lpll ...._ .­
vemoa uma -.6 vu na Tida. l'alo qu ..._ "­
ne dealumbnmntm 'lle - Jlllr.4IHol ..:.:1. mllíllD9. 
de um eta notemo mardl8lído li • - 4J* 
acaao deparúaaGa, eom ..,.. � -
outro recanto da própria ...... , - D. 

Nalllldfo1a ....,_ E. C. IIUM51r 
...... c1n1r111• 
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A H í s t ó r i a d e

Beh av 1o r 1smo 
C l a ude Be rna rd

!953 µ 
Cabana Espirita 

Estrela Dalva 

Fai&endaa de Madu· 

reira, Morro A gudo. 
São José e Tinçucí 
(Síh11d•·  n 1  ,'i\uaicípi,, de :"fo\la 

Quem. romo nt"1�, está sempre � colal>ora� t'n�Jd��:� preci�a. de quand,> em quando. �presentar umodc uem lt:'. para que. altoal. haja nl�um pro,elto por/
1
����. de1canscm E, tamhém, do outro modo,. pnra que os 8 
. tÕr e 00 fim das roit-a� �edi�·as. pro�r1darn em nJgum Tf er . ·,nnal o da� ronttl�. no terminor a Jeilura, possein < z · · 

eerrito dt-1 hoje foi útil po.ru mim. 
Tal l' o amurn ohjetivo . ·id 1 -. "�ejom no-E embora nos rn.reçn que º' no, ar e 

\1 s oi u­,·as·· nem N@mpre paro muito-.. o '-Üº ren.lmente. _ �-· g 
mas \eze!õl, temo� 

0

de hl.lo neres�ldode ele fa�ê+lus 
�:�� t�

ª

!! que outra,;; idda!õ! se juntem e de�ea maneira o · · 
compl�·\, raso do , Behn,·iorismo•, p,11.na que t?.Slá 8 in­
titular muitc,s. livros da moderno. p8icologla. mas que. no en­
tanto. continua e�traoha para muitos. 

Dai o nosso empenho em roró l:t, !e r que podemo@. 

Beh&\'iorismo prové�.;"�cba\°J(')r, pr(')CC Jmento. c-on: 
duta. C'oostitue um termo crio<lo por John B \\ atson. dlscf 
pulo americano de J\'UO Pavio\', médico_ rueso que, através 
dos chomado� reflexos coodicionad,!s, Pr?roca_<lor�s .dos 
estímulo� à hora. da refeição, dei,;cohnu cots�s .10te1 cssa11-
tes. Pur exemplo. que o� cQes pot.lem dbting:u11· figura� �eo­
métricas. Que um círculo pode prO\'oc-ar, num cào. � t-ahva­
çAo da fome. pela Jembrauça lh� "uhn�ço"-, o que nao acon­
tece com uma elipse. que o nmmal nao du,tingue. . 

�las ,rat:;on, 8CU discípulo, para criar o Beba \'1or1smo, 
foi m

•1�:/t::'iio pela sta. Jones. suo colaboradora, descobriu. 
pelo mesmo proc:esso· de despertar a fome. que os peixes 
são capazes de distinguir bOD� e luzes. Que o meuno aco�­
tece atê com o c&racol. animal disciplinado. capaz de se di­
rigir com prudência ú mesa de refc�çio. ao som de t:ma 
campaioha, tal como qualquer coleg1al que. em Mia cad�r· 
neta. venha nJcançando distinção e notas 8.lt.n.s. Os caraco1s 
pt-nsam. afirmain éles ! 

Estudando o mecanhsmo do médo em certas cr10.nças. 
]>8.nt curá·lo, experimentartlm os sC'guintes remédios : 

Primeiro. tentaram proteger a I riança contra o obJeto 
que produzia o mêdo. Nenhum resultado. 

Segundo. tentaram arrazoar com a crianç't., mostraod� 
que o objeto era incteosivo. Também nenkum resultado. E 
dflfcil convencer a alguém que não deva ter mêdo. 

Terceiro. tentaram familiari.7..ar l::L criança com o objeto 
do mêdo. obti,eram certo resultado. porque a familiaridade 
produz desprêzo até certo limite. mas nao elimina totalmen­
te o mêdo. 

Quarto. tentaram o ridlculo. Chamaram a criança de 
"maricas··. baseados no princípio que deiicobriram, segundo o 
qual os sêres humanos só possuem tréa emoções tundamen� 
tais: o mêdo. a cólera e o amor. Ma• o ridículo que des· 
pertaram foi pior que inútil. porque elJI \'ez de diminuir o 
médo. aumentou a rai\'a tia criança, qae eomeçou a chorai 
aghadamente. 

Quinto, tentaram rHstrair a criança, levando a sua atenção para outro ponto, longe do objeto temido. Isto ape­nas a3udou a criança a esquecer l':leu mêdo durante aquêles momentos. Mas não cbej?;Oll a destruí-lo . 
. Sexto. te?,taram produzir estfmulo1 a�radáveis quando o ob1eto do JQedo era apre�entado. Quando a criança, teve médo do animal. foi colocado. a seu lade. em hora de rome. apetitoso prato de comida 
Algum&s crianças. que se prestaram à5. experiências. es9uecera!Il-�e do mêl.lo, )ifas, em outro• casos, porém, as 

��?da� hcaram com tanto mêdo q11e ae esqueceram t.la 

Ili 
Dr . Pires Rebelo 

Primeiros trabalhos cien tífic::,s - Derrota

q ue valeu uma vit6ri3 - A criação d.i 

fisiologia moderna 

�UQ Porô, -ts - 9.,j,rQ do Pou• 

Conv, C;'.IÇà , 
A Cabana E>,pfrlta Estrela 

Oalva convoca todos os as­
sociados quites para a As­
sembléia Geral Ord!núrla. de  
aC(irdo com o artl�o lG. ali 
nea O dos Estatutos. a reall-

tcua.-�6 F.1t1do do Rin) 
A Santa Casa dt? M1:t('ricór� 

dla do Rio de JJnPiro.na qua­
lidade dt núa proprJPt ;,r11,:1 d;d 
duas prim�LJ..t9 fa1.,tn,fa! e- de 
plena pn,pnelhn1-1 dJ:JS duais 
ú1Um�s. <-hc1ma o M,..r.c�fJ do3 
tntere:;SddV� nas �lud1da.1 ter­
ras para o l'rntesto .Judtclal � 

1,ar,se a 1.J do corrente (hoje). Notlht"rtc.;f.i,, flUe �ntt-rpô� n,, 
às Hl horas, para tratarem de Jlu.izo da c• ,•narca dP Nov" 

guassú. c;p·\ono do zt;, u(1du, 
�ssuntos gerais. 1ito na I u,..'\ Gl!luho v .. r.:<1s. 7tt. 

' Marctlo Oin 1 d.1 Silv,1 
Presidente 

DR. LICÍHIO SAHTOS 
Figad�-lntestinos-Estõmago 

Clia:ca Médica em Geral 

Oiãriamente das 9 âs 12 h.s. 
Edificio de · A Noitt'' 

Sola 6ll - Fooe 2l 0975 

que apre·-l� e exé.imlna & SI· 
tuaç,o ;u:-tti.ca <las ía1.e-ndas 
em ap:-..:1,.0. F,.z sentir. QUtrOS· 
alm, a qublq,,er interessado, 
lnd\shnl<"menle, que nenhuma 
modif1ca�.::.o. lotf'amenlo. des­
membn1mP:.lu un ,;enda p()de· 
râ ser f,•tlo das aludidas ttr· 
ras. po:- qu .. m quer ttHe se)a, 
a�n�o p<""I" p1 ópua s,,11t(I Cusa. 
úmca pr oprwt arla das tazeo­
das r �r�nc.lAS 
Mi1 . .  1,t1 e l ... t .. y ••'• de Andrade 

i'&uvedor lb 

Em 1813 e , om apenas :J,> nnos ,ie . Idade. <;lautk IJ,•r 
nard publica seu primeiro tr:.1h�lho orlg:mal st1bre a un11to
111i!l e a fisiologia da 4,.:orda (lo t,mpaou �- Jog-o apf>3. 11111;1 
ll'Se cl(• d<'utorado em medicina a resí)cilo ,10 suco ga ... tn 
co e seu pnpel o:i uutrição. E1...,es doiM trabalho:i iui ·iaram 
0� primeiros possos de uma er-.t de descobe1·fa:s "'ensacio 
nni:-1 a tal ponto que. em o.l�uns anof;, seu nome se p t'Ojd· 
tou <:orno um tios maiores fislnlo�istus não :-tó ela Fnrnta 
111aS de tôdo a Europa.. Embora j.1 celebro foi derrol�\do. t'II 
tretanto. em 18H. num concul'80 para a ráte<lra ,lc anato 
mja e rh,iolof?ia da Facu1'lade de M�dicina. M.1� º"'tu tli•rro 
ta nilo abnteu o fl.nimu <le ('laudc Bernard e Lal ••.-z al1• me ... 
1110 tivesse sillo para . eu próprio bem. Ern ,,ez dt, dct11ca1 
algumas horas d<· unl tão prP,·ioso temí)o i..os Uever�s. cm- 1 
hora hoorosn .. ,, d� uma cáteJro. 1 1 rientou•se integralmente 
para os traba'ho.; cil:'nlííico� e de pe:-quisa.s E ent..io. no 
laboratório quer de se•.1 me�trc Magend i';!, l'umo no seu pró 
prio. d�sen\"ol\'CU uma oura extr:.10rdm,Lria sob t,JdOS o� 
pontos de ,·isU\. Er:tm descol>ortas :-(,l>rc clescober·tus, nfto 
t�nilo ha\'ido nn campo d:l r�slolog:ia u111 único pont,-, cu 
que nãn se tenha notado a O<-tln de  f 'lan le Bernar, I . rpH•, -·----------...1ron.ribumdo com 80as ,_bser\'aÇõcs para aum�ntar ou me 
lhorar as id(•ia-. j i cxlst:>nt �� .  ro·n.,. e prin •ip::s.lmentc. cr1;1 11-
do 110\'a,;i teorias u r�speito llO-i h.rn 1i:11�110-. (Hll�!tuntos 1la 
vidn. 

Foi. em suma, quem ill!-<tit11iu ns. l>3Sí:S do ro('to k, f1 
Registro de Imoveis 

1 
siológico. P lo p P'\t'nlt tdltal com , 

ru;un d..: 30 dl,11, e publ1caçan 
p1\r 3 Yt:Z1.'&, "'h·ndcndo 110 qu,. 

fotografias J:l tol rt>,querldo por Jayme Uom\'11 
uranco ' ,le Padua, re91denle na l:•p lta l

Federal, hz eabtr. ;:o proml 
coevida a sua distinta clientela a visitar suas 1 e n t e  comprador, Valdellnai 

Miutln! de Castro, restdentt'.' 
atualmente em lugar lgt1ora.do novas instalações recém-inauguradas á rua 

Marechal Floriano Peixoto. 2.019, sobrado. q14e fica lnttmada. para, no Car­
torlo do 2<> Ofício desta cld•de, 

•:::::::::::·.:.::::::::::::::--------- à rua G<lulfo Vargas, 78, et,-
tuar o pagamento da!I pre-sta- , 

CURSO ANTÔNIO DE PA• DUA ções ;1traeada!I num toul de 
1 Cr$ 9 250,00. 1eleren1es à aver-, (No centro, sob a dir�çfio de competentes pro!cssu,· .. s} ! b�ção numero 49, 11,. 294, do 

Jardim de lnliincta-Primárlo- -Admissão-Curso secun- l 11v ro 8/0. sob pena de o não 
dário.- Au!as diurnas e nvturnas.- M.itrículas abei·tas. fazendo ser cancelada • aludi· 

da averbação. Dado e pa!lsado RUA PAULO DE FRONTIN, 116 1!!11 NOVA IG JA� nesta cidade de Nova lgu»!ú. 1 
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Despach,nte Olldal da Secrela- Jhycr, Oficial do Registro de 
r a e cgurança ó I ca juato 

PRADA 
OESOE 1876 

UM NOME 

U'A MARCA 

UMA GARANTIA 1 d S P b I 
Nilo Peçanha, tel. 20. lmovels, a subscrevo e •••lno. 

\ l à .  Delegacia de Pollcla netta Farmacia  São Geraldo. rua H�nriq.u Duque E s t r à ,J a 
cidade, llua Getullo Vargas, 225. Mal. Horiano, 2228, td. 131 .  M,y.,, 1 -3 __________ __: Nov, lguaaaU, E. do Rio. 

Finalmente, foi recorrido ao •rem�diio Kocial,, , que pro­va serem . o� sêres humanos auimai� ciem por cento imita­dores. pr10c1palmente na infância, quan'8 todos gostam de lazer o que outro� fazem. O que foi moatrado a uma crian­ça que .as outras não llnham medo. fazia cessar todo o mt· dC?. FOl 4? mét� mais bem sucedido, o que levou o lll'. V. !),t�on 1.J. CO,!)\"IC(;iío de que é possível transformar o f!rupo ml"t.110 da� �r1an<;us t:m humeos e mulhereli de pri111eira clais­&e, �or 1n_e1u da educaç-ão �ociol. Quer isto dizer que un, 1m�1ente l:!a_ud�v�l e correta educação, sustenta o dr. Watson. muito contr1bu1rão par.a produzir uma raça sup�rlor. Estas sA.o a,.; grandeFõ vanwgens da ei-c•)la behaviori..;­ta, que deu par, enchl·r a coluna de llote. lotere!'isaut�. não? 

Desenho levantamen-
S tos de ter1 e ­

n o  pdm loteamento. projelos 1 
dç construção; d senh • <le­
plantas p<il'R a Pre!.:1lu a e 
em geral. Executa-se com r:,­
pidez e p rfeil"ão. Procurai· o· 

DR_ AFONSO FATORELU 
-> - U L I S I A  

Receita de óculos. - Doeu.as e operaçõe� dos olhos. 

1 CONSULTÓRIO : H u 4  Bern.srdino l't e ' o , IS3q
. EOJFICIO COCOZZA - SALA 25 - NOVA IGUASSú 
Horário : A parlir de 15 hora�: S .. guad.s.:1, qunta-. e HXb!l. 1 

df
-
senhi�ta ARILOO à rua Ma· 

1 i? Laura, 2 1 2. Bairro Moq11e-
tá, uesta. l - 2  

\ C\ OIENFElT.�����;�::.t!t:����-º l '-LI-V R-

D

�s-_lT

V

�-rçe:�rs:·a:·o·· e sáb•

d

os

(

: ud.lst8uàr; al i hora, .

Atencãol Che�ou do Rio 

AHTÔHIO SILVA - lHaiate
O DITADOR DA MODA PARA HOMENS E SENHORAS 

MAC 

. 

t i 
Espera tt sua \'bita â 1 
�UA 8EII.NAll.01NO .I\ELO, 1919 �'1 

l 2° H ar - Sala 18 - T<I. 177,J 20 "( J. Junto da E,taçfl.o 
/� 1 -.. -=-ll===IU�=�- IE='" .alO'='==lO��,i� 

ca!é mo1do à vist, do freguês. 
,· 

e · Aceitam-se uncomendas para [estm, - Para d!vtrtir. "Por dúzia é mafs barato" (o filme "Pa-i r ffl a O S ( a r V a I h O 
I 

pai batuta", de Cilft Wel>b, lemoram-se? .. -), de Frank "· 
Nua Marechal Florian•, 19�6 ..l T,I. ZSZ _ N,,, .• lgu 'ª, ú 

Gilbretb Jr. e Eroestine Gilbreth Carey, traduçiio de H,uu;J-.. "" cor de  Garçia; pdra eomover. l) 1° volume ela série Cami-
nhos da vida : "0 grande milagre", de Reltv )lurliu. v itórín 

r--
------------------ - - duma jovem, contra a mafs temida molésliu. e \(•r,ilo "" 

D R  Car)os Chaves: para cultura. duas outras obras.primas das • ALVARO RO D RI G U ES DA S I LVA Edições Melhoramentos : •·Como a terra se tl'uuslnrmn", ti� CIRURGIÃO OEHIISTA Rudol! Bretz, vernaculizado por José Reis, <la série utilissi-Cabinete moderno _ Excelentes instalaçües _ Raio X. 
tná 3 todas as idades : •·O Homem e o Llnlverso''; e ··Velho HORAR10 - T"'"· ""'""' , •••••••· 4., 9 ,, 18 hom. 
São Paulo'', de Afonso de E. 'fnunny, 2" tomo : O plnnuito Rua Beroard1oo Melo, 19lt, 11 andar, ,ala, l e l, Ed',I .  PIPA 
através dos séculos. ruas principais abadia de Si'io 8i!t1l11 O 1° tomo mostra o Co égio. a se. O Pa<;o. ambns em ál� 

\ (�· \ ' , 

buns luxuosos. que honrum o �· centenário paullstn,:o 1 

º�º�: ... ,': �.:i .. �::�d<� � ! ,i� 
1

· rT) 
<I : , 

11 
SERZIDEIRA \ Dr Deoc1 • . D M h d F Ih D E

por todo,. L ,,,, """ " lodos: o, ' .. ,7.r1::. .r: '.:
1er1 1 .. ,

1 

asgou seu terno '/ 1 • ec,o . ac a o i o r. r n e s t o  César Madel:aPedido• •• «prt,eat.a1< ne-t,  c ,J,dc : p .  "' 11 H l< II L 
À rua Mal Flori, no, 1274 - r, • 

1
, CLINICA Mi::DICA CLINICA MtOJCA HA Bt,,:<AtOI� , I\Elh 11 17 - rnLEF�NE lbl ••rz•-•e com ps,te 1ao 

Dilrlam<1te du 16 h 19 horas - Tel, zgz Diiriameate pela maahl - Tel. 103 CONSULTÔIIO , RUA BERNARDINO MELO, 1919 - SALAS ! E 3 - NOVA IGUASSÚ 

Dr. Hel io  Cianni Marins 1C I R U R G I A  G E R A L  Mi-ilico Anã"'· Cli,,ict Cirúrrica do Ho•pilal I .A.P f.T.C. t".ODjU\l(,no l-th1d{-n('\I\ 1. �ai. Floriaaol Ptiutu, 17U R Btrnar,hau �\tlu, ZH• 'l"el "-1 -J?iJ- Ld1I f"alad100 'icli . j[JO � iáO-J l l Olarlamen�e dai \1; âe 20 b1. A.01 a6b11do, e/ hora marctldu 

qu3lquer lecid3. �------------------------_:_ ___ ,:_ _ 
_:,,:___,,:_J 

1rn --
1\�UY A\1F1RAN110 IP1Emxo-ro l lF1E1R NAN 100 IPirNlfOl\ O V t" G I\ O O S  
I,! (l 

o 

CAUSAS dVdS E CRIMINAIS 
u o e R I  T R I  o 

8 : : un DR. G E T Ú L I O  V l\ R tiA�. 1 2 .l  - N 6 V 1\  I G U II S !:- 0
Da, 1 0  '\s lij t 

U ,\ 7 0 13  S B T E M B ll � ,  811 - 3º 1\ :'11 0 1\ R  - �flLI\ 3.S - R l 6• · iora� - Tel. i.12-9752 Hlo • Das J :l i\s 15 horas - 1\•I 50 - No,·a lgunssú 

1 



lluk. ncete da Receita e Despesa rel ativo 
o o  mês de setembro de 1 953 

1� Ll. \:! E 
/(, c, 1/,, 1 ·rd1,11J, 1,, 

'! .l U lar111 • 
11,!'>tus 

I ai.:ts 
J rrimJnLI 

lu  .. trial 
l!"hl\S 

R,·c, 1:,1 t'Xfr ·.,,,..l,na,,,; 
'fll dt. ltl"'tf'ih• 0Jt,.ltUt'DtUil 
� t:IIIU t t::h ,l111 � ulllt •1 l11 r 1u 

1 t,I ja R, l"dil:a :::Clral do n1êi 
h uita dos 111,,.;u an trriore.s 
� Ido do cx��r"i,i1u a1:1ta-icr 

T,uJ 

T 1\ 

D E S P E S A  
J',.d, , Lrgi�la11uu 

f Ili.li-\ Mun 1e1 11•l : 
/' '1111Dtstr1 Ç1l, Supl'riur 
S 'l' l c.:O�lft • 

/ 0 ,,,, E.--:, C1'(1(111 
I f,irura lllunlc,pal : 
G -iv.-rro do Mt1nidpio 
A ;,nio !!tração Saperlor 
G•biott• 

Divi,àn d� Admr,ri!ilr.,, a., 
A lmioistraçAo Superior 
Arq,al�o M ,  oiripal 

nw,!tdv ,11 Fuz,nd.,, 

Ai.'mio:i Hração Superior 
Té.;oumria 
Almnxu1fado lfonicipal 
ln,p•·toria de Heodas 
Serv·ços do Contabilíd•d• 
Procuradoria o Cootcuc1oso 

/:,',Juc .,a,, p,.bl,cu : 
L,.ifl, ·oria de Ensino 
):;:1,.oiAS Primárias . . 
G 'ao,;,, Mun1crpal Monteiro Lobatb 

S-,ú,te /'ublu:u 
S rviçoc; Divenos . 
h erc•do 
Comiterios 

Fomt11l11 

I IP.G;J,Ui 
<�'9 .ias.�,

1 l 11 
4 1 >-�(� l i  

1 .0 0.5 f/, li 
1 -;-;  \,14 1 ,41 

1 9.)5 1(;7 
7J. 1 �8,. (, 

1 117� lll6,< ,t 
l i  736.0 1 1 .0< 

5J6 74 ; ,10 
20 J I  I c;Jl<,70 

I O<J.000,00 
4U5J,�'O 

12.000,00 
l 12.7 1 Y,Ju 

83 796,20 
4 83t,UO 

68 05 1 ,40 
1U 801 .Jl 
Jô.321 8J 

,�1 -16�,4( 
35 4�l.J(J 

!1 058,10 

�5 373,0ü 
238.574,< 0  
l t .799.ó0 

1 0 1 .800,00 
4 . 125,00 

57.385,40 

o 
� 

GlJ ll<<ll 
A CASA DAS ROUPINHAS ORlGIXAIS 

UNIFOR\1ES COLEG IAIS - nr:NDAS - LÃS -
LINHAS - DOTOES. 

�UA MIN ISTRO M ENDONÇA LIMA, 216 - NOVA IGUASSÚ 

Padaria e Confeita ria São Luiz 
Pào quen1e a lõda hora. Manipu­
lação esmerada. Especialidade em 
rosquinha, amanteigadas e biscou. 

l�s de araruta e outros 

Luiz ftlues & 6omes �Ida. 
Av. \jlo Ptçtnh3, IOZ . Fune 4i8 J ZO 

NO\' A IGUASSÚ - E. DO R[O 

F 11ento . . 
Un·i .. Ju tf,- -J;,",1J!.r11h "w 

J.. rnioistr•('ão ;-\ttper1or 

,w , .oc, G�neroso amigo·!
63.0n,:;o 

IQ5 11 .5U INDICADOR í hs Pubh<•S 
l ,,dnJljlo "' Cun.st'rri;,�l> de RoJotia'!i 
J, 11.,1• z ,  t•ubli e ,  • . 
� , _. ç s l o  lu,tr11us - Aguv. e K>t'oto 
l f c  n•!'> e G.r,.gJ . . 

'l'vt11I da fle�pe!!ia Orçaru,oi.ria 
IJl''!.<i/lt', , ,xr,;,,.,puntn.lur ,�, : 

J ,. p6,i tus E .. 111·,·:f1e1dos 
[lo� Sll s de l/i<crsas Or g•as 
T, t•l d• Desposa i;:,·r,l do wê, 
1) ·spl"· & ,1, s 1ut�f'� aottrio� . 

"lg"' "J ·7 t> 
;u].·t-5:�t 

• � 1 �,j'J .; l
1 6.4',J .l 

2. l �J 1 5ô,;,, 

ló) 7ti!l.8 
:S IS.fi li br 

:t.ti�t7 .:1 .. ,.� \ 
1 4  .)\)2 \jl .•.1 

� .. i!t!o flUU ,,assa para o 1uê� de outnLro : 
Eiu Caiu 1•1 • . 7l1.2 1\9ú 

.h:m 8o1ocus e CorrtSpoad.:ates : 
!\',, JI ,ocu du llru1\ S. A 1 8ü r.;9_r-, 
:-.u füoco t:, w e lod de Minas Gerais S A .;, 55 - .IK 
�o H .. oco H1vottcl1 io Pi Ã�1 ieula do M.  º"' ' " "" s "· 1 1 :t �47,X 
�., H"u"o l'r,-di•I do Es:. di, lt1e dt Jueiro a .4. 1 1  , _ _  t(:_111 
�21 r 111x, Eeon6wic• 1 :, .u_ 

l.w l'o-1,·r d.o En. do B� do Janeiro 76. 8) ·• 
}-.1u yod,·r do IJl,ersi;s ltes-p·on"S1n11 1 tü OJ�:ü. 
l.1u p,,drr Jo A,:t.>11ttS l '»g•dores t n  3 1 � ;1; 

Tvtal 

Ci•ssil,caçA,, do saldo : 
J1, .. pot;1v,1 
� :l\J d1,Jiobirel 

l*) Iodotm se neste s1lJo os p1t.,:1mi:1.1tu» 
< m !,lbu do v, ,soal 

Ccnl,durl•, em 23 de oulubru de 19:°J °l 

í1U.Bl l t 71'<.i' 

1 , .� !;R ,,1, 
� U i• _;lh7 1t  
'i ,--:-r:f'u7'j 

Visto : Luiz Gvln1etãe1, Prefeito Rui l••,ol de M,lto•, 
Cht!, da D. de Fueodt. - Alexandre Rofo,I, lhtle do l:i<í\ ·�· 
d. Cuntabllidade. - lwe, Go,cia Be,,ot, T�!iouurtiro 

.1 -- ----------- ----------. 

FO TO CLITE Ateade-1e a umicQio pan tuam<oru
Re1rato1 para doc11mtat•• ftl 80 mi 

nt,,1. F.spotiali1tl em reprodoç&o de retrt.tot a arayoo, sf,,ia " 
6ke Vendu d, miqoi1111, lalmu, qndrot, 1aa181 e aJLuo,. 
R.a Mo,echel FlorleH, ttO -Lele-Tel. 413 H.,,. '"'º";;

D,1 sua bonilade e da sua
hn)...;a daili\'il:-.a os doentes d e  
L<'pr:1 do -"'H l ltltórin Cn<'ai"­
<'sp 1• r a 11 1 um J)t'Qllf>no (Jui nh:lo 
pa ,·a n r::ll<'rnal C,•ia , la Xm 
t" ,1 ,· :S.alaJ. [)pus lhe dnr.\ a 
reco111 pe11sa em satídc1, fartu
ra e alt.."'gria. 

A lJirct, ,r,a 
Ca,xa Beneficente d o  Snna­

tórin l'o<'ais Caixa P,•s\a l ,  9 
Ca,a Oranca - E. de S. Pau 1,, 

Alig1amen10 Blei loral 

A istai-vos c :,m o 

vereador Ma n oel 

Qu,re,ma d.:: 
Oliveira 

nurval ino ro1 �an101 
1 u�!i-p.1ch.1nte E�tadual 

Ruo dt Ge 1\ll,o Vo,gos, 1 1 1  

1 

1 ond�r - Sola 103 
NOVA IGUASSU - E. 00 R IO 

Seco-. e Mol ha dos. - Bebidas n i\ c i o n a i ,  � estr-, n q ,· i r  .... ,.  
A rt i g o s  d e  t• .  qaalldade. - Entreqas rlÍ , i d as a d o m ,d l i o .  

Praça 

M é d i c o  

::>r. Podro Re"ino Sobrinho 
\\ Cd1cr op i:r�,ior. i> a i t  ,s -
Cvnsu l l"s 1.hàrias da:. 8 à, 1 ,  
hs - li. Llerna J o no Mdo, 1839, 
s d• 1 1 . re i .  284. E J 1 I .  Cncozza 
': Jn� I :! ás i6 horas no C�n1r 1  
Jc  S•ude e llo,p la l  d l�u•»U 

A d v o g a 11 0  
O,. "º"'10 Mochodo-,\Jv 1,gai,I 

- ll t h: l u l l J  V Mg3s,  87 F111H· 
!81 N""'ª  IK U4S:;Ú 

D o n t i • I • •  

luiz Gonçcah,e1 - Clrur�l1 ,  
Jt!nltsta - Otaname ntc: das 8 J! 
1ij  horas. Rua l.lernar Jlno Mel, 
1 . 2 1 J9. Tc!donc, Jl4 No"'
KUU�U

� JdEM SILVA - (o,u,gióo 
j .n, i , 10 - Ed. C �rioc:o, 2 on 
dor, ,. �20. íel•fone, �2-59Sl 
Rio �.  Jan ,iro 

O,. PeJro Santiago Cotc:io 
C 1 rur1-:IA,1 lk 1Hl�ta 1/a hl X (EJ 
l ie 10 Ou.,ltlor). flua O 1 v 1<tor 
169. 8• ,. J.,r. s,la 8 1 1 T, 1, 
•ont. 4 l./,50J 1{10.

O�•p•chanla 

Ferragen!I, Louças, T i ntas, lUuminlos e 
eristais.  _Artigos el�trico�,  Brinquedos,

Papel ar ia  e objetos par.ii presen&es. 

IBlVIÃOS M:A TTOS 
Rua Marechal Floriano P.úxoto, 2029 

NOVA IGUASSU' - E. 00 RIO 
.., ..... � ... ·-·-·-·-·-·-·-... � .......

Grande oportunida.de 
Venrl e-Sll uma casa em final de coos­

t ru çãu, com águ11 e luz, 2 s11las, 2 qu11rtoe 
c,,m 11 rmários em bulidos, cozíoba ti b1rnbeiro. 
Tratar à r u a  Vi5ta Ah,gre, 1 20 - K li 
(L 1 1lu  do P11 p .-vraln). - Facilita-,e o pafa•eat• 

--·------------------

E--=C=--_I _T-=---=-A-=- L 
Htmigu, Duqut E,trada Mry;r, Oficial dn R,gi,t,n dil 

lm.t,Vfh da l'r1mt1ra lircun!,cr,çdo da Coma,ca d1 Nooa 
/guu,f..li, ,te. 

F,,z f111b/1ca, qut Laura l'a,am•s Fo,t,. t Ptdro Htlios 
Fnrslrr Leilt, tia dtsqu,tada, dt prenda_,._ domulitas, ru,d.11t• 
a t u ,  .Sh uru Bra":,r/, '4 no D,slrllo FtlUrul, tlt soll,rro, 
m,,r r, C1Jmtrc,,,,, ,, rt�iftrilt d rua Prud1,et• dt .. Vvrats. l 135. 
,,,, D, .-.trito Frd,r -,J, ambos brw.,l,iros, dtf,osiitJram tffl u11 
cartórin, d ruu G•tuiio Varg.,\ 78, ,usta c1dad1, dt cn'ffor•i• 
1cdt """ o D,cr1to-L•i 5). J, 10 dt d,.,,,.1,,0 d, 1937 , "" 
rtgulammlo D,cr,t,, 3 079, dt 15 dt s,t,,,.bro d, 1938. "'""o­

ri,1/ p/.,n/,, , t/1,cumn,fo, 11/trn1lts ü·i lol1am1nto rú MJIN4
p,,.'p,,�dad,•, .�1/ua:J" "" J"g,,r de1111m111uJo V,t., lguaHú, 3" 
hstr1lo u., .IJ11,,1c,pi,, J,. ,.\'ot,J Jg"as�U. f,1,a do -fHr1m1t,u wr• 
b.1111• /uzn,,t,1 /rt11lt p,,,J " l:.:, trud.i U,ud,J , Cua,rcM por
,mdt' rn,tít 190m.; . 312,n,;_ p1/i,1 rua f 'mnb.im,,., ... s. Ptln 
lado t'3Qutrdo, p,lw ruJ "" JJ�t,iz a 590,n(. _ />tlu ,-,, d,r11tu. 
,,,,,,,,,,,,undo Clltn 11:,,u� do c�pulto dt Alndts V.i,,Ja d, F,. 
g1111,�do R:,clt,J flu -.uCts)urts. 'º'" . u ur,u lotlll dt 121.000 
tntltos quadrucJ03 t1U . -s.tj,1m 2 ulcJut,rt}t t moo M,l'IS OM '"� 
,ros, duu is/a qut fn1 dn·idtdcJ em 21./ lolts stt1•1dos _f>or lo• 
íY"m/11,,r,,3 ludo m,) /,rmo"i du pl,u1 tu af'TtJZNJd<J tm l dt s1� 
/,,,nbro ,ü' 1953, p,/,J Pnf,tlu," úcSlt .Vunurp,v . .As impugna. 

cD1s dos qut �t! j"lg,,rtm pn1ud1cudr1s dtt·r,à1J )Ir uprt!:itnla­

rias nn curf6rw no praz1, ele t11n/LJ (30) d1us _c11nlwdos diJ /,r. 

c, ir11 t u/timu publ1c11çà·1 dtsl,. i:\ f1VLJ lguas�u. � d, ""t:tmbro 

/t ,,.,/ rrov,c,,.,.,, t crnqµ,n/,1 • lrl<. - V O/icu,I : 
2�� 

Duque Estrada Meye,. 

1·1 LlE-=c• ' �,t=::el&li==="Dãt, 

�1ec<1n i ca  

Contratos d� �ocaçdo
o novo proprlet!rio d e  prédio o u  apartam•nlo s6 llc& 

obrlga\lo a r<·spt·•l•r a locoçíio exbtenl� em vlrtu,le 

tJe contr Jlo por rn  .. t rumento p:1rllcular, um.t
. v

�z_ re,•S•

trado ao R fG IS'lflO UE ·1 1 llll.OS E 0Qt.;l1'1 �.�TOS.

Esza provltl�ncld toro& o ruutrato um docunn•oln puhll· 

co-com validade contra terceiros - futuro, lot�r.aaa­

<lo:; r.o objt<lo do contra.to (<'cd. Clv. - arts. ISS e tS8). 

Cartório do 3°, Of:íoio 
Hua dr. Gct:H.o Vargas. 142 - NOVA IGUASSCI 



C LÍ , I C.. A 1 ,S < LI J c  1:-,. 
DO 

DA. CARVALHO DE AEZENDE 
11 ,1 ,• do l. A 1' T E  C e! \•• ·,• >:, l r.,;,r di, 

do Com• reio � d t nJ., , l u,• '- f1J: 
co:-.sULTÔRIO : HORA RIO . 

,\\·, ll\ de: Sdembro, 9 (."'lob•. 
Tel. O 4365 - O. F,Jer,1 

01àri 1mcntc d-t" U á, 18 h .. 
\o" .. abadr,� dJ'- 10 � .. 1? h •• 

REGISTRO DE IDIÓVEIS 
F,lo p,,stnlt 1d1lul, com o p,c.zo d8 30 dius t p11bl,cu­

'4o po,- 3 un .. ,, Q/tndtnt1o ao qut f· • rtqu,,,Jo por C.11st6d11 
Do,,.M�a.,s C:u ,ta. por :e, f>'"/J"''""º do B"'"'' da Lfl: , 
r,p,u1ntontt da Jm, b,lrd,ia da Luz Ltd'1., fac �uMr ª"s pro 
,,,.,,,.,,, Ct,,,,f>radu,,s Agnrlo /11-,I Mun,z. Mulv1no F, ,,,,,u 
d� S•,.l'.Ana, N,J.,nn IJ,us dt O/,vnra, ju,,. Silva StJntos, 
JoU Agu11Jr �01/ho, W,mdu RndrlJ..'tltS Funu,, Htnrtque P,m 
tis J/()""º l1,r1nJ �. mp,., A/11ttnhn. Su"" úcJttmu•n, Mw­
,eo,l Cou to 'F,lh ,, P o,1/') d, SfJU�a. /nrgt .Von111/ v,�tnlt, rt• 
suu,.1,s olwa lMt,if• ,,,. lugcn· ,gnotudo, qwt ficum 1nll'rwdt1,. 
para "º t..o,-f6,-,o do 20 Ottc1d dtstu cídudt, d n,o G,tulu 1 
Yorgoc, 78, ,t,twar,,,, os pngantt'1foS dos p,1sta(6,s utta$U· 

\ das ,,,,,,,,,.f,s un, ,,,,.1,utu, ut·ttbod,,s "ºs lrt.n•s 8/C. /l). JJO, 
Stb n. 3J5. bJE, JI,. 216v .• s, h n 36. 8JE. fi<. 21511 . ,ob "· 174, 
6tE, j/,. 216v, " b  n 39, btE. Ji,. 216. ,, b "· Ii9, 8JE, f/,. 222v, 
sob "· ,5; b/f, ft,. 21. " b  "· 165. b/r, ffs. ,03, .... b " 2/J - 1
diJ Bu,,,,, "" L .. z.- Ln," 81D, Jl,. Z20. �'  b ,, 6; 61 0, fh,. 221 
,ab n. /5; ótli, fl• . 219, « b "· 41 , 61D. ti,, 219, sob n. 43 -
do Bo,,, .. ( h1qu,- , H,b p,nu d, ,, ,,a,, f,z,,iúo .. , , , ,,. cu,.(t/v­
dos o, •• 1, •

. 
ú,"t "' c;,,,,1,u111! t º. n,bu,O,!t lJuú,, , pu.,_ ... ,.,t,, ,.,�,, 

1 
corl(b10, u, , '""'ª t90) d,a .. do ,,_,.,, dr , ult,br11 . d .. o ,,,, ti, 
r,ul •t1.'ffjfl"lr ) t c,,.q.111tu � 1,1 .. (JS,5.1). l:..u, 11,m ,q,-• Ouqu,. 
Est,adu M, }'tr, Oficwl ,lo H,g,slrn, u 51,bs<rtV0 t OSH"''· -
Henriqve Ouq11• E,traáo Meyer. 2 - 3 

s 

Cll'N lE A\� 

1 /� 
Comerciai 

e a sa F u n c r a r l a  

Assembléia Constituinte , ••• s •••• ARIOftlo - s. , 
•Iço Punerarlo - t..Ju•lhum11 ,. 
Ferreira da s,1..,, Uu.1 M.tr.­
cbal Plorlano. 2UIR T ri k(, -
Nou launa6. 

Cienlil'icumos aos srs. Ac·1nn 1.,t 1, r_ . <lemai'l 
intrressados " :.prox1m·11;·io . eh asscmhleoa cons-
11111,ote desta socoecladt• em o o cn r1>'1ra • ,  ,, e, aten­
denclo a d i ,·!'r8:is rcrl:lm ,ç,,�� cl� , 1 \'re�:,ado� 
que 11110 tivc!'am opnrlu n id,ulc cl1· ad , .1 1r 1r  totulos 
de prnpriedarl!' da nwsrn·1. q Iw n •is�r) o o ,petor_ei5 
C'sl,w 1,ercnrn•_ndo cst ! pr.1ça. ofc•rp • ncln os u • 
t Irnns títulos dosponl \'c"IR.  

D i v e 1· s o s  

DeVha '••"• M••t•••70 -
Construtor. A•. $an101 Uumorit, 
626 - Tel<lonr, f,9 - No•• 
I11ua11ú. OS INC'ORP H l .\ D ORES 

:-z & • •:- ..... ............. * ± 

NOVA GAROTINHA 
e ll F B  B B II R  

Bebidas de todas as qualidades 
Comer bem todos gostam, mas para comer 

bem s6 no Restaurante NoYO GoroUnhe. 
Rtsfou,o,rlt ·;, />rt,,mru ordnn, 

Petisqueiras i portuguesa 

ALMCIDA & CIA, L TOA. 

R. M1recb1I Florlooo. 1988- Ttl 129- Nova lraass6 - E. do Rio 

,. • .  � ••.••• . .•• :+:: • . . ,,., •••• .••.••• .• ., . ..... . 

GRUTA STO. ANTONIO 
BIIR E RESTAUR ANTB 

Cozinha d e  1•. ordem. - Petisquei­
ras à porluguesa e à brasi le ira. 

Bebidas nacionais e estrangei ras. 
- Es pecialidades em frios e con­
servas das mel_hore, procedeoclas.

HCRIIIIDA & RIBEIRO 
RUA MAR ECHAL FLORIANO, 1954 (E111 fre1te l ,efllt) 

NOVA IGUASSú ESTADO DO 110 

.......... ;;: ; •• zz..,,,,....· 

P.!oftdloc• • ol,la - Cn.n-

l 
pn se qualquer quanUdad.-. , 
rua e;. li,hasllao. 1695 (lund<1•) 

Ht' flnr,1 llo .. n l"�lado df'I WI, .• 

E D I T A L 
1 ;:;;:;;:- de I m ó veis tia 2• e i r c u o s c r  �ã , 

1 
Ro1eo Dtoclf.:,o PC'lnlo, Of clal SubtHtut \ cm rs:erc·.,,.1 ,. 

Ja 2• c,,cun-cr•çlo dt! Nov.a IR,lHIIISÚ, 
F.,.z , ú)ILo, qaie II S ,e cJ,ttc Anonlm, P11_,ula p"'r , 11 1

1 
o,,..curadora Comp•nhb l'r<1pr1r1 .. r ,a B,11 leha S A ,  amb • :-s  
e, n, aed"" "" c .. p , 1  .. 1 foe�ttr•', d •  p 1-ltou tm 1cu ca,tu, 1P, !. • 11 ,  
G tullo Va g •• n 00 � -11-1 c1 t.dr, doe C' ,.,f , , rn d tdc .,; . . 111 1 1  
l)ccrelO· ld 11. 58, de )0 tle d, 1.cmbru ck 1937 ,e 1,u rrgulA11,-n· 

Má r i o  (i u i  m a·r ã e s I Fernando Nunes Brigagão 

to e com o u·spc11ave1 dup1ch , � t11. 7, v d11i aulo• o e  d • 
po1110. do M. M. dr. Jutz de O1r,c1lo d�111 Cuuurc.-, inem 1 1 1.- 1  
e planta rderentet ao 101�-amtnw de duat :6rea1 de  1,•rrton s • 
tuada• fon do perlme1,o urbano, no 40 dl1Uito de11� Jlun 1, '"'''. 
Belfnrd Bnxo, objeto da, lronorrtt;(l<I n,. S 866, 6 7J5, 6 7J1. 
9.217, 10 149, 10 276, 1 2 11()2 e 2 1 329, n• 1• C.rcunacr çh, • P ' '  
metra, medindo mil ccnlo e clnqutAII e trh mts, d e  lr,cnle p ,  1 ,  
estrada Dr. Parrula, matia ou mcnoe, " m  linha 11nuosa. aCf•111pa 
nhando o lcllo da E,ttada; m 1 1i::11c<nto1 e vlnl� e 1-:te mt1 rn1 
e clnquenla renl1mi::1ros, mais ou rncnr,a, nos lundos, C"n1 1,r,h  t 
t1mbtm sinuosa. conlronlando Cf'>m li 1::,oel fr,nc,.cn d 1 e, uz 
e Alc1dc:s P•rhlo de s,,uz•; q•1a1r, ,cc-ntt11 e o,tcal41 mc:tro, . m,11  
ou mutos, pelo lado eaqu<rdo, cnntron••n 1o com M ,noel 11 .. 11 .. 
d.C"S, em lln:ia quc:buda; e aetc:cc:nlos rm:ltt.,S. m111 uu n,cni,s, 
pelo lado dlre1lo, confr�nland? com Charl .. Alberl ll ''" e 
com a rua Tamlanna, com a área de 921 330 m2. a ngunda. 
medindo novecenlo, e quarenta e qu�tro mt:l r0S, m•is ou me· 
nos, pela e,1r1da Dr. F1rrula, qa< utj entre esta área e a 
gleba U; quatrocentos e trinta e ue, metros pelo lado dlrc:llo. 
conlrontando com Alberlo Jorge da Cunha, ou sucns, ru; nc,. 
vecenlos e ollenta e dois metrns, ma11 ou mcno11. nos lunc1os. 
conlrontando com o lello da Estrada de Ferro B,lo n'Our-c,, e 
pelo lado esquerdo, qulnhe1tos e dezeauls metro,, confrt n1an­
do com a Industria Ccnmtca ··Xavanle1" S. A., por uma linha 
que forma um angulo a1udo extc:rr.o, tendo o aeu prunciro taJo 
duzentos e 1ctenta metrb1 e o argundo duzentoa e quarenta ·e 
seta metros; e setscentos e ae11.:n1a e dola mdroa. m�,s ou nh!· 
nos, por uma linha quebrada ,. slnM0ll, conl onI1ndo com a 
deposllante. com a ,,ea de 549 326 m2. rccebtnao o h tc:am'"uto 
a dcnomtnaçlo de •·VIia Hd1ópot11", tudo de ac.õ,do cnu , s 
plantas aprov.1das em 27 de f<vc:rdtn dt 1953 pc•a Prdc.iu• c1 
deste Munlclplo e com a autortzaç1o dada pll"la S<"c, ..,,." ' " ,1c 
Agrlcullura, lochutrta e Comé,cto, "' lmpug011\Õ I d•,� qu: i e 
julguem prefudlcados deveria Sl!r 1,prt:1t'Dl•du no p,,,zo oi: 
30 dias. cont.t,tns da 3• ,. ulltma pubhc1çio dr11e N.lv11 lguat· 
sd, 27 de oulub,o de 1953 O OI c,al : loHo Dooclicio Pontos, 

A D V O G A D O S  
.

BHBIT6Rlf) AV. N I L e  P E � I\ N H A, S - Sobrado - NeVA 
H O R A  R I  O :  D,àr,ameote dH 9 ás 12 boras. 

IGUJISSO 
3 - J 

O ''ác i d o  ú r i c o "  d o s  pés 1 

Oe fl�& tll·�t= m  '"'l'r l " v  uto.:.  toil . , :,  n .. d1 11õ1, 
COGt âgu l o �nb 1<, e p rt-f•!r,· n l .: 1n�nt,..  u : 1 l1..• � d 
de!111r E" p,eci•o .-nxug1-111• bem,  1•ri ic i pal11• nte 1 8Dlf•• HIii c1edO"-, J) 1 1 rQUtt a U rr. id 1t1li• ( ,, v nrc ctt u i 
de,cn volv.ho� oto e le  ··trh•i rit..," o bolh>t.8, e rru,1 11 -
mentt, nlribu1d�M ft.tt Acid , úr .c ),  m'l'I, 1u, V t, r,lu­de. dt-vldas ti u m  pa r11eil,1 . 

L'tV� o• pé, lod11� "" cl i n ij  e (l rocure ;, nxu­
gi-los c••nv enienl.-m•nte. - SNES. 

Seguro �e vida 
Acl'.Jcnlrs l'utoals .. é .1 

Tuba1ho. Fogo, Auton 6\·-:•s, 
f"ui.-t,cl..idt" 

Rnherto Cabral 
Corrcto1 Ol,c1il 

R. Gwunadur /'urt1/u, !JJ4 
T,t,f,m,, 41S 

SE�RA�IA .INDEPENDÊNCIA
Ma•elrar. e Materlair. para eons.tru .. ões F 

e e 
• • - erra gens, Tintas ai, lmen10, Tijolo,, Telhas, Manilha,, etc, 

• 

FRANCISCO BAROHI & FILHA..... 
TCI.. 240

•tnistro Lira. Castro '
IIOVA IGUAB5Ú E. 

SS6·A 

DO RIO 

OH. rcannnoo oouHnoo 
DC 6U8MAO 
ADVOGADO 

lnvenUrio� • T t:-lnm1 nt11, • 
Subrepartilha,.. L•,teumc11to,. 
C<impra e Vt-nJ.:. t '(l·r•�lru 

de lmó,el"' • Cunlr.tlu· • 
Ctao?utla" em g, ral. 

HorArlo . 13.00 ll• 11;,oo 1,, 
Terçu11 o q11i t1btt-1 lt<tr " 

Ru 1 Mal, fl ,rianL>,  19C>Z . �. h 
tm 1ttnle i ponte dt ,...," 2 f,:1,as�,, 

CIRURGIA RAIOS X -
PROTESE MOV. L 

T R A T A M E N T O  C O M  
A N A L G E S I A  

Proct"!lº aodet ao de cu. 
1ol1•Çlo da dOr ,em r i•Çh) 

Av. Nilo Pep­

nha, 23 - 3 ·  nndnr 

ATENDEM COM HO�A MARCADA - FONE 74 

Oficina Mecanica Agostinho 

--�· 
Consertos, Reformas em geral e Aces­
sórios - Solda' Elétrica e a Oxigênio 

- Servlço de Tomo. 

PINTURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPIDA

A,-OSTINHO MARTINS J.>VARTE
Hua dr. Tibau, 60 - Tel. 124 · nova lguassO - , 1. do lllo

I 

, 
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CORREIO DA LAVOURA 

D,mlnllo, 15-XI·-196� 
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r�,;: �·��\���- o 'tl � IOlt- ESH8EL EC l'tlE�T O OE C� fOITO 01) PAiS V,g , anc,a �amtana An imal 

1 n ,  por mut1vP� purctmt-nte pnhticos 
\'t'lh •:i- od10-., q1Jl•'-tõt-s J)t'ssmrn.,. diz-que-diz e Até bri­

ta: t� dr .l:11m"1ll t r·, nno1t.A� vez1;� silo trazld:1� pc,re o terrt>nd 
poli H.'..¾. quun,'.1) o ,.:Aldeirào entra �rn cbulir;ão nds pr<'lxl 

<lc1tll"s <1os J))l'l\•1s. Tn..,te !am;1 ,:::1nhsmos nestes ussuntos 1 
(tl•C h..i �Oll(:0 'SC PJS!,Oll em CJ:Xl8S e Merity �eri 1 ('Onse-­

... c.-nc1a rie nossos mêbdo ... polil1cos ? " lllhos de pe.xe·· her· 
, ,nam c'e nós r;1o p)uco democ.:1 ,�lico s1:-.tt..•rr.a ... E' h�rnpo dP 
• 1trar 1.-•u_1 d� Lho o ar;:umeoto dos qut nao têm &rJ:umento • \"lole:nc1a. o dc-��!01·0. tt t·a lunta, a p.-ulad'I .. h'o faz Ctil"r 
llfdst.,, �uµrime toda t qualqu r manif• :-.teçào , ont .. . 1 ia. ma� 
Lio C'OIJ\"CJlCe. 

.'\o hamtirn f0: dJ lu ,1 r,a!,1vr:1. 9 ve1 bo-o divino v rlJo 
- que o S<'p ' ' "  dos N1Hm1.1s O "ure:umenlum btu·ulinum .. <· 
<'m qualq•Jea· 1.:1rt,,.· unst3n�rn i <hi;no de homt.>1 ,s d\"ihzados 
L' tttmµ >. reptto, de dPix·umn-. ,1 ... lerlo 3 v1Ulentia em poli 
• ,.:-n. porque? cs que a Kllulam, � t., o pr�texto d ... s divergen· 
� .:,s 1:ia1 t1dflnus. �ão, u 1 ,naiorh d�s vez.��. falsos cep:ns pela� 
i,.1 1:;,c-tn.-� poht.l"<t!--. �impll·s1,u.•ntt> <!õo vuzHo aos seus mslin tos 
t.,a1xos. 11 seus H:cAlq.ues. Cov ... rch.-�. Lscondem·se sob a cap� 
t!..t pol1t1t'a. para ter. dela, a prolc..·çBo. O Criador deu•n ,  s 'o 
l1\'1t: m b1trio; u lei deu nos o dil c,to da livre maniíestacão 
do J ensamento. Dentro da democracia cabem todas as reívin­
u1cb�Üe� que não flram tf. lei nem a moral. Saímos da demo 
trjt.Ja e dos Direitos do Homem. sempre que não podemos 
cJn·ergir deis poderoso� do dia. 

A critica é sempre construllvs (quando em termos, se­
rena:. e elevada), visto que o ctitico procura sempre o ponto 
:, aco dos atos ou pals\'ras. do· cnhcedo. Est�. sendo inteliger. 
t�, apro\'etta·Je da critica p.ra se corrigir e fazer obra per­
J .ita. Qu,ndo um véreador critica o prefeito po,· um ato que 
)ltlgue lesivo ao patrimonio municipal, e leva um tiro do pre-
1.!itv; quando um eleitor cntlca o projeto do vereadot> fulano 
p ,r julgá lo errado, mopo, tuno ou suntuario, e leva por i•to 
uma surra que lhe manda aplicar o dito vereador; quando em 
meus esc:-itos critico uma autoridade, por ato que julgo corv 
trt.rio •os intere,ses da coletividade, de parte dela ou dos meus 
em p>rticular e, por isto, sou Injuriado, enlameado, arrastado 
à rua dA amargura ... Como se chama este· regime ? 

Felizmente todo este sistema de compressão e intimi­
dação é engendrado e posto em prática somente por chefe­
t.es e cabos eleJtorais sem meior expressão. Os altos menfo-
1 es dos partido.;, homens cultos, dão-se mais ameno trata­
mento, t&lsos às vezes. mdS cortês. 

Aos chefes polítjcus , de nossa quenda e progressista 
!'ova ri:uassú eú !aço um 3peln · 

Aconselhem em tt>mp;, a seus amigos e cabos eleitorais 
r ..,is; calma. mais m!>deração na linguag�, menos solérci"e 
>- .�nos p1 omessas ... 

hto' 1 eJundar� e m  b,inéflc:o dos asplr•ntes a cargós 
t-,"livos, pJis, se eleitos, terão meno, candidat,,s a empregos 
l'--rz: at.: ,der, menos el�Hores desiludidos. menos inimigos 
e; r,qui;"'l:1i�tos, á sita revelia e sobretudo menos promessas não 
, n.pnJ�s. 

t: 

ANTe::mn MAR . ELLl!l:O DL CAR\ALHO JR 

C �� S A  J)E L  1.'A 

Peças - Accessórios - Oficina 

1 UDO PARA � UA BICJ :LETA 

Roa Mendonça Lima, 48 · Hova lguassú 

� "''""' . .... --�. . ,.,,,-,,.,,_-..,,..,,.. 

PARA SU \ MAIO� GARANTIA PROCURE J 

FARACO Loterias 
UM \ \.! I\ S  l Q U �  N ii �  F .\ I. R J\  

11,o \1 1 .  f l  .. ,1 ,an. 2 126 
Td 31.í - NO\I \ IG\JAliSÚ 

r,., sa., ...,,,i.u,, ss 
ll:H GN1LIS - E .  do • lo 

T6Ja! 3., opcraçüc, baccAri:u 
MA11ma rarant1& a M ·, rttp<,·. , t,.,,!, 

,.º"ª h beh1 de juro, p11r.1 3� ,0:a:tt1 J'! C:t?G• :.::
DrPOSIT05 POPL'LI\TH,S 1 

.Juros anuab, t.:Jpil11i1::ldos .. c;1�t.·�trJln:cr.� .. --
·
r�c� I J.J : 

1 
h\·rl·� L1m1h.' d� Cr$ J00.000,00, no qual t nmlJl'm �e com-: p1_�e_n�e.m os de hf1:11tc etc Cr� 1 0.000,UO, que �ot.1rn do pi a·1h . .-g10 csJabelec::1do n«> arlii;" � do o,•ucto.:.lct 3 �'l­dc :?�1- 1 2- 1 9-4-, (deposito minimo d,• Cr5 �1),00 e , ... ti ·· d·: rrur:uma de CrS :!0,()>). Não rendem Juro� os saldo�

ª

10_ 1enorcs a Cr$ 50,00, os saldos excedentes ao Hmile e ascontas encerradas antes de 60 dias da data da abertura. 
DEPÓSITOS LIMITADOS 
L1m1tc de Cr$ 500.000,U0 3º 'o 

Juros anuais, rapltalllados srmc-stralmcnte. Retiradas lh·rc·s Oep6sttos mtn1m'ls de C1$ 200,00. Cheques do va­�or n:iinimo de CrS 50,00. Não I endcm Juros os saldos 1nrr11ores a Cr$ 2.00,UO, os saldos excedentes .los limites t! as <.:ontas encerradas untes de60d1as da data da abertura. 
OF:PóS!TOS SEl\1 LIMITE • • . 2.º/o .J .1ros anua1s. cap1 tal1l.ados semestralmente. Retiradas hvres. Depósito m1c1al m1mmo a partir de Cr$ J .000,00. Não rendem Juros os saldos Inferiores a Cr$ 1 000 oo nem as contas encerradas antes de 6'J dias da data ' d� 
abe1 tura. Melhores taxas de Juros para ae cootn de 
depósitos uAo 1oleriores a CrS 1.000.000,00. 
DEPOsrros DE A VISO PR€VIO 
Retirada mediante aviso prévio superior a 90 dias < I', % 

Juros anua,s, capllahzados semestralmente. Para essa 
conta, depósitos de quaisquer 9uantias para retiradas 
também de quaisquer 1mportãnc1as. 

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
Por 12 meses 5°'o 
Por 12 meses, com retirada mensal da renda 4 l'J % 
Juros anuais. Depósito min,mo de CrS 1 .000,00. Me-

lho res taxas do juros para os depósitos por prazo su-
perior a 12 meses. 

LETRAS A PR€MIO 
De prazo de 12 meses 50/0 
Juros anuais. Depósíto mínimo de Cr$ 1.000,00. Letras 

nominativas, com os juros incluídos, seladas proporcjo­
nalmente. Melbores tax11,s d.e Juros para aa letras de 
prazo superior a 12 meaee. 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 340 Atrêncln no 
pals, alem de duas no exterior, para tôdas as operações 
banc[lr1ijs, inclusive o 1't:ccb1mento de depósitos. 

No Estado do Rio de Janeiro estão cm funciona­
mento as Agências nas s�gulntes cidades . Barra do Pi­
rai, Bom Jesus de ltabapoan,, Cabo Frio, Campos, Can­
tagelo, Duque de Caxias, ll3peruna, Macaé, Niterói, No­
va Friburgo, Nova 111uacu , Petrópolis. Resende, Santo 
Antônio de Pádua, Trés Rios e Volta Redonda. 

filial �@ n�va lguatu : �rata �a li�er�a�e. �8 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Ger�ncio) 

End. Teles. : "Salclitt" . C�iu do Correio, J 

1 B a z a r  S ã o  l? a  u l o

FEUAGEN�, TINTAS, LOUÇAS, MATERIAL ELtlRICO, 
CRISTAIS E ARTIGOS ESCOLARES 

Teizei!"a. & Azevedo 
1\v. N Ii o  P'eça n h a ,  811 - Telefo n e  3lll•J20 

Eleva-se ,�l!cra a 220 o total das un idades em fu,, . ,cnamen to no interior do País
A ,�t éncra dt teta aos criadores na

c!efesa dos rebanhos

220 em funci o n a m e nto 
Com ns un i 1lad11R  n,cent .. mente crii1daa l'le­

�0 �� -c  y 11 ra iio 11 _ tot:il do� P,,stos de V 1 gila noia
San1 1ár 1 1t em runc1on11mento ou iot.,rii,r d" Pai, 
No "º" p.,ssado f.>•·,im i nstuhdos 56 e reapare: 
lb�!lo� ••s 1 2? até entãn •·xi�h· nte�, cujas equlpea 
V lf_l l u rn m  16.686. fazen d11s e vnci oardm 1 .\! 17.707 
dl i 1 '!1 11 1�, b., nd1c1 110, 10 , . ti27 Municlpioe, além de
<1 c • 1 1  fot11rem 102.7.!8 v e I e u  1 o s  e mpregado, no 
irn m po rte de g11do. 

�s novos postos 
Os Postes ele Vigi litncia cri11dos este aoo lo­

cal iz  , m - , e  nos Reguintea Muoiclpios : Augusto Se­
v �rt · ,  Cu1có e Mo�&oró, no Rio Graode do Norte· 
P11 r n u lb11, Campo Mi,ior e Fioriooo, oo Piaul· Ca� 
jaró 1• G rbj ,ú, no M11ro obão; Cra to, Lavr�B da 
Mu 1 1gabcirA,  Peoteco�t11, Rt,denção, lrauçub11 e 
Ttt u á ,  no c ., a rá; Carr� lro, oo A mazoo11@; Cajazei­
ra0. !\fo n tt i ro ,. c.: .. 1t,lé do Rucba, na Paralba; Bs­
cucl a e S u rubim,  e10 Pernembucc,;  Tobias Barreto. 
em Sergipe;  A ri. p i rn ca e São M igutl doe Campos, 
em Ahgua>; Trê" Lagc,oe, em M11to Grouo; Pas­
,o� ,. ",;tt utos Dumont ,  t W  M 1011h Gerai�; Ca plozal, 
Ttt t g 1rA e V 1 ll .- i r:1,  cr..i Santa C61a rin11; Guarapua­
v11, C11 m po d11 M,,u r:iu, Puu nuvnl e Jag uarlalva, 
o o  Para ué;  Qu11rLI, nu füo Gr11ntle du Sul; Seru­
p é d ic . 1  lkm-H), São F11ltl is e Trê� Rios, no Rio 

l tl�
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.,..,..,. 

Sociedade  

Un ião 

'9<1ti c in ics 
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A tortura do sllêndo

ei 11ema 

cartaz do Clne Verde

IOMANIA - ótima comédia, que satiriza o rãdlo 
americ��;> pelo que tem êle de comum : 01 temiveis concurso-: (CoAcl.,,êio da 1• p.Sglno) 

A L A  P 1 S . . .  Educação e ...
\\'arner aros .. a estrear dia 

19, no Cine Iguassú) 

Um jovem padre é acusado 
de homiddio cujo autor êle 
conhece, ma� não pode de­

nunciar porque lhe fôra revelado no confessionário. Não dei­
xa. porém, de ser envolvido no crirne por provas circunstan­
cJai1 - acusado e requerida a sua prisão preventiva, vive 
um drama de consciência na tortura do silencio; no entanto, 
mantém o segrêdo guardado. O assunto é velho e, apesar da 
trivialidade da história, a nossa atenção fica sujeita no doml· 
nto da intriga polJcial, exclusivamente por obra e graça da 
direção de Alfred Hitchcock, o mestre do «suspense», 0 qual 
nlo reedita aquele virtuosismo que o celebrizou no mundo 
cinematográfico com : ..-Qs 39 degraus�. cRebeca», •O sabota­
dor•, •Correspondente estrangeiro", -.Pavor nos bastidores, 
ou «Pacto sinistro•. Como os velhos alquimistas, utilize-se de 
formas e recursos C'omuns do melodrama, para obter efeitos 
aurpreendentes e manter presa a atenção do espectador. No 
Inicio do fllme, lança mão de um bom recurso pare conduzir 
o es.pectador ao local onde foi cometido um assassinato �tra­
vés de uma "montagem'' acelerada) : serve-se das seta a indi­
cadoras de trânsito, inseridas em "cortes" rápidos, alternadas 
com cenas noturnas das ruas e busca com a câmera, atraves­
nndo por uma jan�la uberta, o cadaver estendido no assoa­
lho; no focalizar o criminoso, porém, elimina o fator "surpre­
aa" da trama policial : aquilo que mais hitchcockiaoo deverJa 
existir. 

Todo o filme é narrado numa Unguagem eminentemen­
te cinematográfica. Deve-se destacar a maneira curiosa, se­
nlo original, do emprego de retrospectos («flash•backs») du• 
note o depoimento de Ruth (Anne BaxterJ: A câmera em PS· 
ooràmica foge pela direita do quadro, fundindo-se («fade--out») 
10 fatos anteriormente acontecidos e por elt1 narrados; ain­
da, em panorâmica, retoma pela esquerda, !undindo•se ( dade­
ln>) à depoente, isto é, à atualidade. Das cenas narradas, res· 
Alta pela sua espontaneidade poética aquela que conta o en­
contro dos namorados : os movimentos são lentos e a ima­
cem é diafana , irisada, idilicamente ctlou:t, sugerindo a lerc­
brança querida de um acontecimento que, apesar da decor­
rência da idade, não fôra esquecido... A história procura não 
ocultar uma certa semelhanca entre o processo judicial do 
Jovem sacerdote e aquele movido contra Cristo; dai, inclusi­
ve, valer-se de simbolos, como a cena em que o jovem sa­
cerdote é visto do alto, cruzando a rua, ao fundo do quadro, 
enquanto que em primeiro plano estão silhuetades as ima­
lem esculturadas de Cristo na Via-Crucis e dos centuriões 
que o perseguem. 

•A tortura do silêncio> é baseada na peça de Paul An-
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Burks, de caráter semi-documenlária, complementa admirà­
velmente a direção de Hitchcock - fornecendo a necessária 
atmosfera, utilizando-se de exteriores e edifícios públicos (en­
tre êles o famoso Hotel Fronten&c} de Quebec, Canadá. A música de Drn.itri Tiomkin (o inspíudo compositor de «Matar 
ou �orrer•, •Quando fala o coração>, «Duelo ao sob, etc .. ) 
jamais foge à perfeita contraponteação dramatica e psicoló­
eib. da narrativa. Um elenco soberbo, no qu11l Brian Ahqne 
faz a sua «rentrée� após longa ausência das telas, mas, quem pontifica magistralmente é a nossc1 querida Anne Baxter (ago­ra lourissima ... ), Montgomery Clift (um dos melhores atores 
� nov,� gt=raçã� hollywoodiana), o laureado K!irl M,dden ( Oscar de coadJuvante em •Uma rua cham&da pecado») e mais DoUy Haas e O. A. Hassa; os demais coadjuvantes e fl­surantes {fuocionãrios da Câmara e Tribunal, empregados do hotel, padres, policiais, etc .. ) são amadores. Em resumo : d confess• não tem a soHdez e o senso de ccllmax> dos trabalhos anteriores do famoso diretor brltâni­cot porém, não lhe falt&m se�uências de puro cinema e um alto nível de interpretação. 

POST�S�lPTUM especial à guiza de curiosidade ; ob­servem, ao m1c1.ar o fl1me, um sujeito gordo que cruz.a rapi­Clamente a cena.: Trata-st= do próprio Hitchcock, que nunca deixa de aparecer em ligeiras pontas de todos os seus filmes. Su�rstição ? - No lo sc:tbemos ... 

A VOita 
CUnited Artists, a estrear dia 16, no Cine lguassú} 
Péssima continuação daquela agradável versão •Os ir­mãos corsos• de Gregory Ratoft - baseada no romance de A.l�xandre �umas - com o esplêndido Douglas f<firbanks Jr O 1nexpress1vo Richard Creene vive o duplo papel dos ir­mãos corsos, c�lculem só ; se fie sozinho Já é chato, ima gi� nem-no e_m dois .... Raymond Burr, apesar de ser o vilao, f01.. mais boruto em interpretação do que mesmo o mocinho. Pau­la Raymond é a gostosona. E Ray Naz.arro apesar de somai em sua carreira tantos filmes como o total d� nos�a idade, ain­da nlo aprendeu a dirigir fitas .. , Produç-ão abacaxizante. isto é, bpicamente Edward Small. 
Em suma : HpeUcuto destln:itêo àqueles que n}o conse­cuem gozar do merecido sono em casa _ perturàados pelas novelas, pelo berreiro dos filhos ou pelas rec:-lminações fi­nanceira, das esposas; ou, então, para aqueles que gostam de 

=-�e�ca°:d1�:� .. �rrulhos amorosos dos olhares indiscre-

cios Irmãos corsos 

Fazendas de Madureira, Morro Agudo,
Tinguá e São José 

A Sa11t1 Casa de Mi1tric6rdh do Rio de J1;aeiro. 161 �rop�ttúia da!! duas primeir11 huadaól e pleoi propnetir_u daa dau "li••"• toraa ao coabtcin,enlo k qaem . ••tereuar p11,1, qae d,tas terra, aio P ,derã., ta ve1d1d111, � ltabum pretuto, aem tampouco txplo­rad11 a, pedrear11 Uilteatea, P•r quem quer que etja, 
:.:::1e!:!� pr6prla S11t1 Cata ou qaem ltcalmHte 1 

rddiofónicos por telefone. Jemes Stewart é o felizardo e tnfet z 
ganhador . sim in(ellz porque sendo casado recebe uma vul · extra-escolares, numa devo­
c�o·ca mÕrena' acomp�nhaodo os prémlos. Habilmente dirigi- çAo const&dte de pai, de tr­
d: �r \Valter Lang, tem em seu elenco �s ótimos comedlan- m4o, de protetor, de amtgo. 
tes James Gleason (o velho e gozado maior americano de .. o adotando os sofrimentos e •s 
preço da glória•), �'red Clark (o rude produtor de •O gênio e I neceaeldadea de todoa. 

(Coocl .. io do 1 '  p6gloo) 

aniquilando todo, os tipos de 
doenças tofecctosa.e, ,·arreudo 
ao Lofecçõeo mortrlerae da la­
ce da terra, en'l,uanto no,a• 
armas de guerra se criam uu 
se aperfeiçoam ... e televisão>), Berbara Hale e All_an Mowb�ay. Nn mesmo pro� Pois bem, Errnlro de Uma, 

grama : A torre de Londres», 1ilme do gene�o hiSlórlco, que que o sabemos um dos mais 
reconstltue as atrocidades praticadas_ por R,c�rdo ele G��

--

, 
be1os ornamentos da Facul­

cester para se apossar do crono ingles. º· e-fic1ente etor r
. dade-p�drio, coohecedor pro­

tânlco Basil Rathbone encarna O sangulnAroo Ricardo UI. B
o- fundo doe progreas'>s da clêlj· rfs Kerloft vive o cerrasco da célebr ! prisão. Ainda no elen· 

ela e da. técnica pôs em evl­
co os excelentes Ylncent Prlce e Ian Hunter. dfocfa a beleza dol!t seus sen-

ABISMO DO DESEJO - drama de costumes que 1°· tJ,nentos, IJllm& Iniciativa lm· 
caHz.a um momentoso assunto, e o seu aspecto mais dramát,- par em tôdas as Untversida­
co : a educação moderna da Juventude e a consequen_t'; ne� tJes do continente ou extra­

A verdide, porém, é que 
e seotlm,uto de humanidade 
aleda não deaapareceu de to· 
do dêste mundo, e afoda se 
luta por uma vida melhor ... 

gligência paterna quanto aos problemas dos f1Jhos . .  Olrtgida continente.'' 
com acêrto por Charles Lederer, apresenta o v�rsobl Melvm 

A educação é talvez a me­
lhor maneira de conseguir-se 
entendimento entre os bo­
men•. Assim pensam os Na­
ções Unidas que vêem, num 
dos seus órgtlos, a UNESCO. 
a melbor arma para fazer 11 
11proxlmaç80 dos homens, para 
promover o apaziguamento <la 
humanidade. 

Douglas e a jovem Joan Evans. 
HOMENS DO DESERTO - Mime de eventuras, em 

técnicolor. que revive a famosa Legião Estrangelr� retúgi 
de evadidos desajushdos da sociedade - no cenário escaldan­
te do Sahara. A direção é do dt"sconhecido Willys Goldberg. 
Apresenta o &tlétko ator Burt Lancaster, coadjuvad > pelo  ex­
celente Giibert Roland e .lody Laurence. Dos principais car­
tazes da semana, do Cine Yerde, «Homens do deserto> P o 
mais Inexpressivo; quando muito, será um pêtssa tempo aa:ra 
davel, pela pres..:nça d� Lancastt:r e Roland. 

CINE VERDE 
Hoje - "0 !ilho de Ali Ba­

bá" com Tony Curllss e J'i· 
per Laurie; e a cootluuaçAo 
da série. 

A m a  n b 11 e terça-feira -
"Rad!omania'• e "A torre de 
Londres'•. 

CINE IGUASSU' 
Hoje - "Renegado heroi­

co", com Gary Cooper e P yl­
lis Thaxter. 

HorArlo : 13.31J, 15,30. li.!!O 
19,30 e 21,30. 

De segunda a quarla-feir« 
- - "A volta dos lrmllos cot·· 

Q u a r t a  e quinta-feira - sos". 
"Abismo do desejo" e "Atirar -
para matar•'. De quinta-feira a domingo 

Sexta, 81lbado e domingo - •••••••• 
- 1- "A tortura do silêncio". 

"Homens do deserto" e a Aguardem : "Lili'' e "Furacao 
continuaçao da série. de emoções". 

Á P B. A Ç A C L U B E  OLIMiPICO 
lvam llaltos, estabelecido il Convocação 

av. NIio Peçaoba n• 85, n<1•ta A Diretoria do ( lubo Olim-
cldade, declara à praça em pico convoca os srs. Associa­
geral que vendeu o oeu esta- dos para a reunião na proXi­
beleclmento de lallclnlos, livre ma 4ª feira, dia · 18 do cor­
e desembaraçado de quais- rente, às 20 horas, à rua Mal. 
quer ônus, ao sr. G. Fer11an- Floriano n. 2.035 e em 2' con­
des, motivo pelo qulli couvl- vocação para ào 20,:io horas, 
da " todo• os que se Julga- para tratar dos seguintes as­
rem credo1ea para compare- suotoe : 
cer no endereço acima, de•I- I - Mudança de nome; ll -
damente documentados, den- Assuntos de Interesses g�rais. 
tro do prazo d� lei. ADJOV ALDO PINTO 

Nova lguassú, 12 do novem-
bro de 1953. 

Aqueles que cerraram os 
olhos no ciclo de mlserablll· 
dade de um catre de hospl· 
t,il... que tiveram as vlscera• 
segregadas, o corpo devas 
sado pelo bisturi, os ossos 
dissecados ... Jil merecer ,m a 
prioridade da comovente lem­
brança do prof. Ermlro de Li­
ma. 

A César o que é de C�sar ... 
E' digno da aplausos o gesto 
do altrUÍ8fllO do� OOSSOd es­
tudantes ! 

A Campanha de Educaçuo 
de Adulto, vai ao encontr , 
desse propódto, pois procur,i 
recuperar, pela instruçtlo e 
p la educaçtlo, o homem mar­
ginal. dando lhe o• meios com 
que poasa rt bsbilitar-se e In­
tegrar-se oo •cio da civlliza­
çtlo. 

E LMANO O_A_SI_ L_V._A_C�O_U_TO 
( 1 G R 1 �l E N S O R) 

L � T E ,. M f N I O S  - P L A N T A S  
Praça da Liberdade, 80-Sol>mdo-Apt•. 1.  Oiàrlamente 
das 12 /ú 17 horas. • Fo:ie : 73-J-20 + Nova lguassú 

eoma r�a de Nova lg a a s , ú  

�-- _c;, _____ 1 _T...._ __ A ____ L ____ 
Reglatro de l mOvela da 2a C! l rcaDScrlçio 

Rosco Deocleelo Pontes, Ollclal Sllbtt!t.uto, em e1ndclo, 
do R<g'•tro de Imó.el1 da 2& Cucuntcrtção deat• Corn.,cs, 

P.elo pruente. atendtn to ao qut lhe tot fPque, 1do ppl,r 
Comp11.nhta de Segaroa Muíllm""• e Tf>uestrrt lndenlzadnra. 
intimo Jor_g, de Soun Coelho e t,\ 1 noel Jo•qulm d• Sllv• . d•­
-doa como rt1ldlndo em h,gu l nf"erto e lann,�do, pua virf''" 11 
S(U cartório, , rua dr. Octulln Varaaa. nº 90 ftf<'lfa c,ctactf", p.,. 
c •r as l mportanclas dt e,, 4 340 00 e 5 350 00 ,esptellV>m · n­
lt. referentes à1 p·eshç6.-s 1tr;1ud111 <1011 totf'I de h· rre>�t 
1llu11dos no 4o dlstr•h Cleate Mun•c·pfo. Bt:,f,,rtl Rnt'l. onr él.-t 
pro,nttldot comprar. e as qut te •encer,.m 21é a d;11� do P"''" 
gamt:nto, !!Ob pena d� df'corrtdo o pr.11zo de 30 dla1. • ser"m os 
compromls�o-s ,uc1n::hdo1· � c,1ncelada1 H rc1pt'rtlva.1 3YPth�-­
ç6 s. nos terrnns d-, HI. t.C, p:.r:11rafo 50, ,10 D 'ª"'º 3.079, 
<1t' 15 dt! ee1cmhro d t" 1938 Nova liua�•ú . 11 Je nov mbr,, d� 
1953 O Ottc,al : R ,.,,() ü,, cl,c,,, p,.,,,,._ 1 - 2  

.. 
IVAM MATTOS I 

Casa nova à venda 
No bairro da Posse, ven­
de-se c,;sa com luz, Agua, 
fogão a gAs e telefone. 
Tratar á rua Getulio Var­
gas, 67, tel. 130. 

AGENCIA INTERNAT I ONAL 

Documentos Cirátis 
Providenciam-se, sem des­pea1u, os aeguinted : Citrtelrtt Profleelonal, Certi!lcudo d, lle•ervlsta, Certldõee de :. .. _ c.lmronto e Ca&uw�nto, 1'fllll<, de Eleltor, etc. 
DA-,e, assim, Aeslstencl• Jurldlc• o junto aos Institutos de Prevldeuct• Scclal. 

Auto Caminhões, Auto Õoibus, Maquinas Agritola•. Tratores de rodas, 
Tratores de esteiras. �lotores u Oteo Die,cl, :.táquina:1 para Rodovl11s, 
Peças. Acessórios. Oliciua .ll�ci\ulcu. Tcxaco, Gasolina, Olcos e Graxas, 

Alberto Cocozza, Jndustria, Lavoura e Comércio S. A. 
, e o I F I e � o  P R o P t I o 

Rua Bernardino melo. 1835 a 1 849 - Tels. 44 -J li e 196 - nova !Quassú
E•crltórlo Eleltor•L A:-ITO-NIO DE FRUTAS Q INTELA ��-

Hua Mlnliatro MPndooç1t L1111a, � • ._.. ................... � .......... .... � ••• .., ,._. ••• 
255, s•I•• l e 2. Horllrlo : 8 às i Í 

:;u�;;;";;;;��;··;:unc ! N A T A L ! íRES0LUÇÕtS DU SK , PUSI- i 
DENTE EM l i - 1 1 . 195J • lE N 1F lE 11 T lE s u A e A s A ! 

11) Cooalderar como 11-.tt>- f O .L t groute do quadro do uu/."t •• • 
rnorne!'\toçõe9 D-::ra COS'lS corn.,.,cioi" e residon.::iois. "" IOC O lov,m R•ul 'l'cix•I- 1 A maior e m_ ., is variada cvleção de a�t,'"ºº oara deco.• �ço--e.•. Ora Andtil.\Jt'; b) ttgra•l•·c�r ao • 5 .., ... - ,-, • 

prezado •111lgo do !Bt.:, Lu,z I Festões, Faixas, Bolas,  G u irhnr/as, Enfeites oar.• vitri-· OScapto, ª 01•<1• de '"" Po•le i nes, In teriores, F .. chadas, Paoai Noel, Arvores, Cartõ-•s, .- te .  \ Pllrll a rede do voJeiboJ; e) ..,. 9 muc•r 0• treinos de b .. qu,·-
,
· 03 MENORES PREÇOS DA CIDADEMINISTRO LAFAVETTE DE ANDRADA ltboi e voleibol ,uaocuhoo INl l'J - Prcindor ra a11 3., e G·• (t,lrtt.a, ret1pt1c� � ---. U tl vameote; 1t) oflcltu 00 col 
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1.1. p Nicolau Rodrlguea da Sllv ,· t:J J\ MEOf t'J\ 1-'fDJ\ �en e·se &,Omen
c
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rlo• 
z
u. em

l
a
r

ca
o •

• nv ronto Socorro
PreoMente do E. e. lgu ••• �· ( '1 1 \ \.. CJ . • f1:ltclllindt.1�0 pelu 41• uulvt1r� .i oa com 3 com<>d 1 •Ulo de••• tr•,llclonol Llubo RVA DA ALFANDEft a 

V 
eo de HIJOm2, naº:ua"dr '"-s:::: Foram atendidas. na, doas 

l 

lll� bem dirigido por oua ••� U' A J 158 • 160 tJ ceth, 8:1 (Onlbu• Pagé) Ver e 1 
últimas ••mana,, �14 P•saoas �� ['"·

i 
•1 de.•lgoar o •11ocl•- BSQUIN/1 OB .R N 0�1' º1 ,i �� Aºº ... �;�':r

lo em lreolto da no serviço d p uc aoo Nogue1r.1 R11malho I r-1 .......,. ,...... 40 H<,sp,tai d: .;::::.
Socorru .Piro t• 'l'eBourelro do Clube, • TEL ,  43. 6588 RIO O JANEIRO 

• 
HUGO SOMMA, 20 Secretário ,  • , • ..,.·•·•·•·•·•··•·•·•·• ·e• .. •••.._• .. ••••••.,.•·,.;
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.., 



- .. --.. .... PARA TER MAIS fRUT AS Registro de Imoveis_ 
::::r:r.�:��.:::1��: COBIEU)J Dl tAVOUU Há mu ito� meio� de 1111 mentllr a produção

de um pom11r. Um deles é fhcU1l11r a pollrnz�çao
por melo de hbe:h�"- Pnra ioQo m11ntêm- ,e col­
méla11 no pom11r 0 11 é poc ·, da f1 11 r11çAo. A "s vezes 
est1t medld,1 contrlbutl p11rn >1 Um.,ntnr is 1111 !r11 d., 
11té 30¼ .  O u t r  .. pr. ,ces•n é laz , r  11 <1u baçõ •a btsm
feitas, e m  q u  ..  nAo  se p, qu.-ç1 1m o fó,fnrn o po­
t11esio e o 01 tr11gêolo. U,o Rg Ouomu poct e' prepa­
rn• a fó�mu l, J e vundo e m  c"n•i deraç/lo o solo o 
c l ima e 11� frull' i r�s do 1w m 11 r. 

' 

Se Re trnta 1je u:n po m n r  de 11meixul ra�. on­
de-se plan l lir  ., m (,!rnnrl e  .. scu ln  a v11rie,ta!le "K�l­
e�y P,rnl lslu" " acresc .. ut , r, espal lndos por t1qu 1  
e li l l ,  alguns .-xe ru plt1 res 1h, vn riedude ·'S.1111., R,,_ 
e11,.". que é po l in iz•11lor11. A',. v�z i� t18 !rut,1s c11em
an·tee da m 11tu rnçã,1, p , r  f,i l t11 d e  ucold11!le.  Um,1 
reg11 l:, , ntão. indl�peo,áVtll .  

OH f z •n rle i ros quti  , 1  . .  � . .  J , rem outros escla­
recimento� ,t .. vem ct 1 r igl 1 -�e 110 S.-rviço de lnfnr­
rJ ,çllo A g  lc1 •h rio M 1 11 l� téri 1 1  ! 111 Agricul t u ra.  
L11rg,1 d11 M,s  .. r i<'órd i • , H 1 i ,  d ,• J11 n e t ro.  

f ,t h q:1'°rlt10 por Gtlllherm� ••);Cêf j.Wld•l:f-J:iil 
;!§���C�� �f1?���:tk·,:?�:t�, .'<l � �--- --- h ����=�·:�·������.,:ru�ntJ1·••·•·1Af!i• 
j"�!Si;_:'a��\�!�:o. ��;:��

d
Q��� llcJ

. e Oficiou : Ru,  Bern,rd,ao Melo, l07:i • 
---

Telefone, 181 ,,ives da Ro1a, H lton da Cos- , �u XXXVI I Nov,-;-;;;-;;:7.;'<
(;
:";;;-:-:7-:-::--�-:-=--:-:-----------.'..::'.:'..:.:....'.:: "• Ant,ro J ost 'illendonça e ' \ lfiUA'S ' (E,tado d" � ,o), l ó  OE :IOVEMBl!.O DE i 95J :,., l -'II \ te-.aanc1dna lltnde1 R" n gd, 

es1 d,ntes em lugares •gno,à- Passaporte para l T l 
O _ , 0 

:�•c1,��,:�•dn:, ��11
01��1�� �:

r

:� as trevas e evtsao e rad10-amador·1smoI r .  Ot!tulln Varg11, 78, em No 
,. lgual!ú eletuare,i os paga. Al�m dos slnloroos !(Aruis ne�to• d•s prestaçõ ·s ,,,. ... (dór de cabe�•. càlelrio;. te- (Por PY - lSS)
tas rdorcnlts às aveibaçõ<s llre alta, võmllos, ett.), o Ilias- Vvlt• � , · xuad1os no1 1 1vrns 8,P, tis. tr1tn o a var(ola apresentam i vauno11 hoj! �n�r 

ºt'"11ritni 
b 
fVl t ln tPrfer4!ncia 011 t"'l�t'f.11.o>t 1 19-,,_ 11cib n. 1 50 8,P. I J9-,, n mani�e.ttações-. locali-. que po- mc, e •  ,. q, 1 1  ,m 00._"":'ci,;�.,�
e um case p1t"'.tiado há. a1guu

t �5, 8,P f•s 48, n 50 8,P, l i•. dem 1ncid1r sobre o olho ce- 'l'�,.,lo urna 1 · 7 l, n 1 02 e fl1F, 111 34.-, n. 35, gaodo e m�..,mo destruindo O ! rr111.t,�nchl do c; ... tit�l�
,.8

�1!"r-�l(ll r�t11oa
1
ma Iara tr11asferl·lo sua 

., b p,11 1 de o não bzondn, se .. globo ocular Quando o alas-

\

'qu 1 1 1 1 , ,  •q ,; rh�ou tratou i""" d
era 0

1 
P '" Nov I lguuaú.

t' m  rso..:(la chs as aludidas trnn e a variola cegam 08 fi. l(WTI t,,n�rnie"ortl um, • 1'.!()11 1J �e- n11t"'!"' 8U'l,apt&relba­
,v�· b çõ s. O,do e passado lhos. a culpa da deogr;}Ça ca- l<•nip,, Q'IT 6 1 1, 

1 "' qu n ° �eoe1ava !tear multo
u�s• 1 r ,1;1d..: de Nova lguusd,, l

1
>e ao� PatH. porque tdlo os : fic.n ,.-rn l"n�t•mit��- p�f8

1'b�,�, I�,,� fª�!';amsiJr
1
,re; :  ,

1
iaa1Uca 

•os s 1'4 (6) d1::1s du, inês de no- 11.e�arl'! vacln�r contra "'Jises ' qw,n-ln j..1. ,.,, prep ,r·,v i p ;ra
.
pôr " º"' • u, eM in1111 e 

----- 1  "cm brn llo :.nn /Je m, 1 nov�- terr_1vQ1s males. 11.dverUt11t. p1,r un"' tttau� vlztnbos (no��rn:�P��: t,�,:��? .. '
1
���� 

GL A DSTO N E Gouv� A.
• enl••• • c ·nqu,n1a • lrê�( l l)53I, Livre se <lo remorso tardio ,toro,), de qu,• •eu lran.,ui<aor ,ó po�.ria "" 11��·lu fura - � ::u. h nr lqu-: UuQne E11nc1a e lr_lúl il, Jazendo v�cioat :-1eu lo o n11c e tiR�,m mesm i q111.ndí) não hi)uveue ., prou:rara:; DESPACHANTE OFICIAL 11'Y ·r, OI c••I dn R,g iatro de !,ttmho. para que a varíola ,ln t,·l,•�lsào, tu ln i«o ,1 .. •eor<to c1>m '" lei• vigent,,• inuv, h. a tub u . reVo � assrno. ou o ulastrhn nao o cegue. Co1110 1\ noseR colrg·l era tlP um E4tt•Jo e ee e.Cb1.ça V.endas de Terre n os - e o rreta geos Henrique Duque Estrada Meyer. 

S i', E:S 
<>m <'lllro. P como M seu aotõg,1 E•t••lo oão t,oba e •inda 

Ru Mal. Floriano, ZU8, zo andar, tel. 158 •• Nova lga11•6 l-:l · ' · ,.  · nAo t m TV, lr•lou do rolrur em cootacto com os aeu8 co-,--------------------------. l•g•• mele proxlrnos. " llm de se inteirar dessas absurdu Rua /tlontciro Barros, n ·· Austio lei� 
Curso Washington Luiz Ao •ermos ,consultados. fizemo, ver a eesa DOBI& co-

O ca pi rn e l efa n te � 
D A T I L O  G R A F 

r 
A 

· - • legl\ 0 ,nex,.tenc,a de tais leis. • que aoslm sendo ela po-
il strado oa Secretaria de Educa•ilo i;ôb nº �37 

déria Jlgar e d•sligar à hora que bem entendesse sua eda-' ção 1le rádio E aioda mais. que de preferencla ela IJgu" Apcenda datilografia com eficiencla, sob orientação de a eataçil.o durante as hores que bouves8e programaa de professora diplomada, Máqltlnas novas, ambiente fumi· l.ele•l1ão. para que nsslm ficssaemoa sabendo ee todo ,eu O c11plm elefante é um11 gramlnea natural 
d a  África. E' notávt>I pela rusticidade, rendimen­
to, facilidade dt1 m u ltiplicação e rtllativa resis­
tência à sêca e ao frio. Qui,ndo novo, tem boa 
composiçllo qulmica e é bem aceito pele gado 
Em cinco cortes anuais colhem-se 1 1,0 a 200 mil 
to nel11das de capim por hectare. O capim elefan­
te d eve ser cortado q uando tem um m etro e trin­
ta cenUmetroe ou, no máxi 1Qo, um metro e cin­
qut' nla ceolfmetros de altura. 

liar. Conferem-se diplomas, Aulas· dlurrfas. e noturnas_ eqolp�meuto estava em orde111, para em caso cootrorlo po-AV. IRENE - CAS" 14 - NESJ" ODADE dermos apardhà-lo devldRmrnte. Note-se qne a TVI multu 

E D I T A L  D E - · .C I T-A Ç Ã O  
vrz-,e é provoceda pelo próprio e parelho do TV, devilfo a •ua. má ,labricaçli�, etc., coo!orme lfl tivemos oportunidade do ncpl1cu em comenlár;oa aoterlorea 

Dr. Harck�I dg �emas 1 �r. M. oueiroz �nms 
A D V O G A D O S  

Advogam nos foro� desll' Comarca e Distrito Federal 
Ediflcto ''A Noite"-6° ondar..,..Sala 622-Tel. 43-063G-lll0 
Rua FlQJ,'esta de �1iranda, 76 - :--ova lguassú 

PREFEITUR A MUNICIPAL 

DE NOVA IGUASSU' 
P O R T A R I A S

O doutor José Ptllitti, Jüi� de, D>relto da Comarca de :i(). 
o lguas,ú, E.sla�o do, Rio de Janelrp, na forma d� lei, etc. 

Fãz uber, J tot)os quanto o p·resentc edital com o. prazo 
de trinla dias virem, que por este. mda..iolima Maria José. Cle­
mente Neves p•ra comparecer no dia 17 de novembro p1oximo, 
às treze horas, na audieaci&. inic.ial de conclliaçlo da ação. de 
desquite que lhe move Esaá Ci_emePle Fetrelra, a se realizar1 na sala das audiencias do edill90 �o For um ,desta ·Com arcai e 
para conslestá-la, querendo, no prazo legal, sob pen" de reye­
lia . t1n _ virtude da petição que lhe foi diri&lda, a qual é do 

1 teõr seguinte : • ·E�mo sr. dr. J,Li de Direito da Co1J1a,�a de
, Nova lguas,ú E 1aú Clemente ferr�lra, hra,ilelro, casado, co-
merchote, r<1identc à rua 13 d� Maio, 1.912, nesta cidade, por 
1eus advo�•dos, cpm epcrilorio 

I 
na ,1ua M11rechaJ Ftorian,Q Pei� 

xoto n, 2 161 ,  ula 5, também nesta cidade, vem a V. E.1,cia. 
requ

0

erer desquite contra sua es
j

lsa Mfria José Cle111eo_le, Nevu. 
btasileit a .  de prenda! Jomrslic s, re51dente em lugar 1gnor�do, 

' citm fundamento no art. 3171 1 , do Código Civil, pelos moti-
vos que passa a expor : Que o Sµplic•nle é casado c�m a s� 
plicada pelo regime de comunh4o d«! bens, h;lvendQ: sido o ca 
samento celebrado no 31 do  jdlho de 194Õ. no carlorio de_ re­
gistro civil da  cidade :le Lima p-uar'lt, Minas Otrals (Celltdão
inclusa), havendo desta união um lilho, menor, cbm ·12 anos,
nascido em 18 -9-94 1 ,  e que s� ai!hi em companhia d� spd�.
Que não cumpriu a suplicada o• seus deveres m1trl11t<1n1ale, etl 

O PREFEITO 'IUNICIPAL DE NOVA IOU �<;SÚ, 

que h.i cerca de 1 1  (onn) anos 
i

ha�Oonou o lar conlugal, ne�la 
cidade, o'\Jde residia o c,sal. p ra .vlv�r 11m. s:o,npa_n.�l'I. la:nQta­

uunJo da e que alé os di:ís presente ainda não foi locahzada Que 
assim s,ndo, deve a presente a lo- ae• jlllgadal proctdtnl-, 9ara
afinal ser d,clara<!o judicialmente o desquit< entr� os c6nluget, 
• a suplicad• como cul1uda; esclarecen�o. o suphcanle do ba 
ver bens do casal a serem p ,rlilln4M.· Isto poslo, reqH.' 1 • V. 
Excia se digne de mandar cit�r a aupllcad._, por edi1a1s, _de

conformidade com o Art 177 e seguintes doCód &<> de Pcoceuo
Civl:, para , t r  a m�sma rup tndtr aos termos da preseole
açio ord 1niria de  d,squit• e •orosent,r, no Pc;>ZO ,toga r, •. con- , 
teSlaçlo que líver, b '": como acompanh;i- la  _em l?dos ós aeus 
ttrmus e 1101 até o final. P,oltala s� ptlo depoimento pusoal da 

das 1tri�1iç6:• ql!  Ih: c ,ofue a 1, g ,ioç ln  em "'"'• 

Conced�. rios termo, do- artigo� 16 1 ,  !i :;• e 163 li" 
dc1;reto lei n. 6! 1. tlc :!-, tle: ,,utulJru de HH:!, ,. <le 4Cordo 
com u ltwtlu 1n/'dko. ao l·isc.11 til' Obtnlo, Classe K. 110 
l)uadr,, li, .loão ,\Hc, de l.í11:a, l�ü dias ,Ia l.c�n;a. co111 
YeociweutO, p:ir;i trata1neoto t.Je 8'.1UdC, Clll prorrogaÇJO. 

i�rt( UUf.A ,\I UUII'" v•I dt.: �vf,l 1:;:ua�JoÚ, )6 dP uu t·1L10 dl" , �,53. 

Concede. nos té,rrnos do, arlll?OS 11;1 . ; ;1 . e 163 do suplicada e d ·pllimentr, de tesi�munhn que serão oportun�mtn•
docri,l,,-li,r n. t;�J. de bl de ou!ubto ,Jc . l'l�_l. ,e  d� acordo te ., roladas, e ainda pnr lodos os meios de prov�s p«m1tldo1
cum o aleslaJu. rnM(C',': ao O!i:1al ,1�1111!t1• lratl\.o, <Jlu,se J. em d i•dtP .  O. e A esta com valor lega l  I'. Oele 1 1mento . Nova 
do (.lua Jr" li, Sal�mc J ,.rr�• b111e,, 1 ih i. de h,·en�.1. com , 1 u ,1>ú 24 de  setembro de  1953. (aa.) n.,rcy C,omu ,\lorms,
, 1111ct11,eolo, para trala111en10 de s�u<lc. a partir de 19 da J

ntom
� c.,onni. (Devldament• selalla). DESPACHO,: O. A.: à 

corrcute. conc•u,ão. Em 24 _9_5J. Ptll lni OISTRl8UIÇÃ0 : Olsl!1bu1da 
Prtf. CJra liluoi, l p ,l Je :\ou l�u UII, 16 Jp out.Lro dé 1�5'1 ao 500liciO No•• lguu•u. 26 de w1embro do 19óõ �r�°Ll'ti:, 

nan 1.s Pad• - Oi.i1ibuld " SubSlltuto. DESPAC� 
29 9

_
53

· 
('u:H'c,lc "'"'- l•!f'm H ilu a:-• (;•> ai t 't�.,oh1 ,10 :u6 d1• Ciii:.,e. rxpedin Jo-se �dil•is co n o prazo d� 30 d111. - nl� 11 de rn:1r('o -le l9Ja. , � lkr.1 1 1 1  µdu art )'' ,h lt,•-.olll ;ii. () :1:,·, P,d llni u ti pJt a qu ! a notid I possa chrgtr ao conhéc1�0 e de 10 ,h: ftl!o:,,'to de l'J:H t' d� a,• , 1 1  1 ,  e II o l 1 1 'º 1:1 • ,J ico. de QLltm intert:nar poas.a, st: oaHOLI u prestnle,

t
qu�

dade dei 4 ml:'i'!.,; lli.: JC.!IIÇ..L, uo L'xt · mJm r.u·,o 111c:11,d1hta. �ara achJd0 co,lormP, Yli i1s:;inado. O�dp e p ,ssado nea a ca
dla de 

Aviso ªºª srs. Criador91 
da zona de �aioaba e Pone 

Em virtu�e ''" pree-Ao efetuada pelo nrgeoto Doll!I� 
g<>• juulo uo D. :,/. O. S da B•ixeda Flu10lnense, fui obriga;. 
1lo li reurt1r os ar�me� que se tncootrdYam atravessando o 
C..n&I Botu• à sup,r!1011, da água, e•tando agora a mlDlla 
châc ira sujeita à rnva•ão d:>a ,in1male Devo porém a.V11at 
quo •• plaotaçõe, existeetes à mugem do Rio, alo de llli­
ub• propriedade •ó ••a•lo permitida " entrads de fuoclool-' 
rlos ,lo D. N. O. S quaudo em serviço. 

Todo 1> quolquu 11oimal ah eucootrade, serâ tmedlal&­
menlu recolbiéo uo Depuaito Publico. 

.TOAQUlll DIAS DOS SANTOi 
Hua \"1tolios. e/o - Caiaab• 

�r.TH RITI SMO·GOTA·RHEUMATISMO 

ISklàiwM 
"IWICISCO (j(ffONI & CIA.- RUA rDE�9 f1 - A1r 

Lojas para Indústria ou Comércio 
A l ugam-se em Vila de cav11, antiga José Bu­

l bões, Junto à estsção da E. F. Rio Douro. Ver 

à ru11. Moniz Barreto, 1 1 5, 1 J 9  e 121. Tratar ,,na 

rua CaUl.o, 278, Pavuo11, Distrito FPd1>r11I.  1--

eomarca de Nova lgaassú 

E o 1 T A 1 

Torrcã N;isdme:uto, c1.1ul s ,t 1r1u I t •-!r li, a 1t ,rli: .::I" 5 1t Novítl I ul'IIÚ Estado do Rio de Jan-.:uo, ao p1 1me1rp 
t·oruut�. mês dc

g 
oulub'ro dJ ano de mil novecontoa •. cinquenta < 1 !er,

P,tfo,tlilá \IJ01c pai J&J �uv.i lg:J t191l, 1'j -1•1 ootulHo J ·  lílá3 Eu, Jloseu Deocl,cu, Pun tes. âscrivlo SubstalUIO, em t'.Xercicao, 

Concede. no:; ter:m�g fl ,1 �rt. 7,._ ftll""&grufo úni o. ela 
Reaoluçllo o. arn, de l� Je murço tle 19 �J. e ele acordo com 
o taudo mêrtie,o, "º extranu,uerario •liarl,ta, '1...-!a úe l.our
lle• PJDto ôubral, JO dia, de licen�tt. com salar10 integral 
par• tratam�utu Je saude. cm pr<>r1·o�av,10.

Prtl.ilun ld.uo etpol d• Nov• lguusu lt>  �. oot•IJro Je 19�� 

Reaulrn caucelar, da Ucença ewedal de ,ei, me"''· 
conceà!da AO Proleasur do (Ju:,,Jro Saplementar. J , 1 rt1110 
Dlfta âoare5, u total de '.! J (vinte) dias. rt<J peri<>llo Je 1 n eu 
di, j!Jlho dei.te j<uu, pur muti\·o du léria� regulameuc,re� ,. 
C,!!h .. der os Ju;s cancelados, 11 p:ntir de :l de 111,n e1111,r11 
j11-óxlmo. 

1 
Pttle1tora Muoiclpal de Non lguanu 30 d, outu�,., do l\lj3 

Resolçe admitir, nos termos du ortigo U �•rnl,m1tdo 1 
com o art 1G do decret<>·ld n IJ.1;7, d" t do ,.,.,,,r�tru J11

1 111n. Altamlro da Sllrn Ro, ha, 1,1ara exeN!'er, çomu 1•x1t11 
111i111erarto me.Dll8lista, a p:irtlr desta data, a luoç4" d" Au 
�r de Fucallzacllo. Re!eréocla XVI . ,la ÍJl\·lsll" de """'º 1 
da - lll81,1otoria de Reodaa, 110 nc,,ntv c1,rn a talrelli apn, 
vada pelo Decreto n tU'J de 2 de Janeiro de l\l :S 

1 Prefohara l41u,ltlp� do !'lava lgaasn'l, •l do oovtwbro do 1 �53 
l,CIZ OCJllAt:lCll l'1eltlco 

n aoh 1c,�vi ,,,..,, Ptl/1111 - Juiz d-.: Oln1to. 

DE 

COELHO BARBOSA-�CJ.A

L a  borcdóríos:

R,J(loquím Palhcr�.r,643·Río


